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DOENÇAS DAS PLANTAS ORNAMENTAIS 

INTRODUÇÃO 

As plantas ornamentais, como todos os seres 
vivos, estão sujeitas à ação de determinados agentes 
bióticos e abióticos, que interferem no seu desenvol
vimento. 

Como agentes abióticos, incluem-se todas as 
condições adversas ao desenvolvimento, como ex
cesso ou falta de nutrientes, luz, água, ventos fortes, 
tipo de solo, manejo inadequado da cultura, tempera
turas muito altas ou baixas, etc. 

Como agentes bióticos, estão os microorganis
mos fitopatógenos: fungos, bactérias, vírus e 
nematóides. 

A ocorrência desses agentes pode resultar em 
pequenas perdas ou constituir fator limitante de uma 
cultura. 

No caso de plantas ornamentais, o problema de 
doenças é bastante particular devido às característi
cas de cultivo: grande número de espécies vegetais; 
diversidade de condições ambientais exigidas pelas 
plantas; falta de plantas matrizes certificadas, de 
padronização na comercialização e controle de qua
lidade, de centros de pesquisa e treinamento para 
qualificação de pessoal, de infra-estrutura, para criar 
e manter um mercado exportador, e mercado interno 
a preços compensadores. 

O sucesso do tratamento de uma doença de
pende principalmente da rapidez e eficiência de seu 
diagnóstico. Diagnóstico é o ato de se identificar uma 
doença pelos sintomas e sinais. É o estudo das 
características da doença pela interação planta
patógeno - ambiente. O desenvolvimento dos sinto
mas também é muito importante para se chegar a uma 
conclusão segura pois, muitas vezes, pode-se tratar 
de problemas fisiológicos ou mesmo de pragas. 

Na grande maioria dos casos, o diagnóstico 
deve obedecer aos "postulados de Koch", que obriga 
a obediência aos seguintes procedimentos: 

1- reconhecimento do microorganismo presen-
te na parte afetada; 

2- isolamentodomicroorganismoemcu1turapura; 
3- inocu1açãodomicroorganismoem planta sadia; 
4- reisolamento do microorganismo do tecido 

doente, mostrando os mesmos sintomas; 
5- comparação do isolado original com o isola

do obtido, identificando um mesmo microorganismo. 

DOENÇAS 

Doenças são alterações na estrutura e nas 
funções vitais da planta, que afetam a sua produção 
e beleza. Essas alterações são resultantes da associ
ação íntima entre agente (patógeno) e planta (hospe
deiro) em interação com o meio ambiente. Assim, 
manchas foliares, encrespamento da folha, distorções 
ou descoloração de folhas e pétalas etc. podem ser 
sintomas demonstrativosdaocorrênciadeumadoença. 

PATÓGENO 

/ \ 
AMBIENTE 

A doença não resulta de uma alteração isolada 
na planta, mas de uma sucessão de mudanças. Desse 
modo, não são considerados como doença os danos 
instantâneos causados a uma planta por raios ou 
granizo, corte das folhas por insetos ou seca pelo fogo. 

As doenças são classificadas de acordo com o 
seu agente indutor em infecciosas ou bióticas, quando 
causadas por microorganismos; e fisiológicas ou 
abióticas,quandoresultantesdafaltaoudodesequilibrio 
de nutrientes minerais do solo, das condições fisicas do 
solo ou ainda de situações adversas como poluição do ar 
e outras. 

Quando se visa ao controle de doenças de 
plantas ou à sua profilaxia, o primeiro item a ser 
considerado é a exigência de cada cultura. Daí a 
necessidade de conhecer as plantas com que se está 
trabalhando. Mesmo antes da instalação da cultura, 
uma série de medidas deve ser aplicada, como: 
obtenção de variedades resistentes, escolha do local, 

13 

• 



época de plantio, determinação do pH do solo e 
cuidados com a água de irrigação. Há necessidade, 
tam bém, de se conhecer o ciclo de vida dos patógenos 
(agentes causadores de doenças) para se poder atuar 
com práticas culturais que impeçam ou dificultem o 
seu desenvolvimento. enfraquecendo-os e aumentan
do a resistência das plantas. 

O acompanhamento sistemático da cultura. 
com a observação da ocorrência de sintomas rela
cionados aos fatores climáticos e às técnicas de 
manejo. permite um controle mais efetivo das doen
ças por meio de práticas culturais, em conjunto ou não 
com a aplicação de produtos químicos. 

Os produtos químicos devem ser utilizados 
quando não existirem mais alternativas de controle. 
Devem ser manipulados com critério para garantir 
bons resultados, com segurança ao aplicador e às 
plantas. Recomenda-se a leitura do rótulo e a obedi
ência rigorosa de dosagens, diluições, freqüência de 
aplicações e da época certa. Esses produtos podem 

FUNGOS 

INTRODUÇÃO 

Estes organismos caracterizam-se, principal
mente, pela falta de clorofila; por isso, não podem 
sintetizar os hidratos de carbono tão necessários à sua 
alimentação, o que os obriga a se nutrirem das 
substâncias elaboradas pelos vegetais que parasitam 
(hospedeiros). A grande maioria desses fungos é 
identificada por microscopia, mas em determinados 
casos suas estruturas podem servisualizadas sobre as 
plantas, como ocorre em diferentes doenças, como 
mildio, ferrugem, oídio ealguns mofos. Nessas doen
ças, distingue-se facilmente uma massa de esporos ou 
uma trama miceliana (sinais). 

A multiplicação dos fungos é feita por processo 
sexuado e assexuado, e na maioria dos casos resulta 
na formação de esporos (unidade reprodutiva). Os 
fun!\os são identificados pela morfologia dos esporos 
e por seu mecanismo de produção. Quando um 
esporo entra em contato com uma planta suscetível, 
havendo condições favoráveis, germina, emitindo um 
filamento que adere à epiderme, e passa a se alimen
tar da planta através de haust6rios nas células 
(ectoparasitas). Esse filamento pode desenvolver-se 
no interior das células do vegetal parasitado na forma 
de micélio (endoparasitas). Do momento de invasão 
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apresentar ação fitotóxica, que afetam a produção 
pela indução de redução de crescimento, queda das 
flores, enrolamento ou bronzeamento de folhas, quei
ma de tecido e morte de órgãos. É comum, também, 
acontecer um bom resultado no inicio do tratamento 
e com o passar do tempo, um mau resultado ou a 
geração de outras doenças em razão do desequilíbrio 
biológico produzido na m icroflora benéfica presente. 

DOENÇAS INFECCIOSAS 

As doenças infecciosas ou bióticas são causa
das por fungos, bactérias e vírus e são chamadas, 
respectivamente, de doenças fúngicas, bacteríanas 
e viróticas. Ainda ocorrem as causadas por 

nematóides. 
A intensidade do desenvolvimento da doença 

depende do patógeno parasita, da suscetibilidade do 
hospedeiro e das condições ambientais. 

da planta até o aparecimento dos primeiros sintomas 
é transcorrido certo tempo, conhecido por incuba
ção. A duração desse período depende consideravel
mente das condições de temperatura e umidade, 
existindo, para cada agente patogênico, um nível 

ótimo dessas variáveis. 
Se a planta suporta a ação do parasita sem sofrer 

prejuízo algum, diz-se que é resistente, e, no caso 
contrário, suscetível. As novas técnicas e pesquisas 

cam inham para a obtenção de variedades resistentes a 
determinados parasitas, que, por serem plantas melho
res adaptadas, necessitam menos cuidados. Para isso é 
importante o perfeito conhecimento do parasita assim 
como dos mecanismos de resistência do hospedeiro. 
Muitas vezes o emprego abusivo de adubações 

nitrogenadas dá lugar à formação de tecidos mais 
delicados, diminuindo a resistência das plantas a deter
minadas doenças. 

O desenvolvimento do fungo no interior da 
planta depende também do pH dos seus sucos celu
lares. Assim, as bactérias necessitam de um pH 
alcalino e os fungos de um pH ácido. Esse pH sofre 
modificações em determinadas fases de desenvolvi
mento vegetal, variando, com ele, a suscetibilidade 
aos diferentes agentes. 



Os sucos ce lulares também podem conter 
substânc ias tóx icas aos agentes patogênicos e, por 
esta razão, mostrar maior res istência. Este fa to tem 
constituido a base de estudos para os Fungicidas 
sistêmicos. Estes, uma vez aplicados, incorporam-se 
à corrente circulatória de se iva, defendendo as plan
tas contra os parasitas durante certo tempo. Apresen
tam grande vantagem em re lação aos Fungicidas de 
ação externa, que podem ser lavados pela água de 
chuva ou irrigação. Entretanto, os sistêmicos pos
suem a desvantagem de induzir, com maior facilidade, 
a formação de raças res istentes. Para contornar o 
problema, indicam-se Fungicidas sistêmicos e não
sistêmicos ou a utilização de misturas. 

DOENÇAS FÚNGICAS 

Aotracnose 

Os agentes causais dessa doença são fungos do 
gênero Colletotrichum. Caracteriza-se por manchas 
deprimidas pardas sobre os órgãos afetados: fo lhas, 
pecíolos, hastes, botões florais e frutos. A principio, 
são pequenos pontos que aumentam de tamanho, 
formando circunferências bem delim itadas, mostran
do, n'a maioria dos casos, uma massa rosada, no 
centro, formada pelos esporos do fungo . 

Plantas afetadas: Antúrio, Areca bambu, 
Babosa, Begônia, Cacto, Ciclame, Comigo-ninguém
pode, Dracena, Estrelícia, Filodendro, Flamboyant, 

FIG. I. Antracnose (Colletotrlchum dracaenae Atlesch.) em 
Dracena (Dracaena sp.): mancha parda atongada, 
grande, deprimida, com halo bem amarelo ao redor 
e centro mais claro, onde se podem visualizar as 
frutificações do fungo (acérvulo). 

FIG.2. Antracnose(Colletotrlchumsp.)em Co migo-ninguém
-pode (Dieflenbachia sp.): mancha grande, parda , ge
ralmente na extremidade da folha, mostrando 
frutificações como pontos rosados. A folha torna·se 
amarelada e cai . 

Espada-de-são-jorge, Helicônia, Hortênsia, Lírio, Or
quidea, Palmeira, Tinhorão e Vela-da-pureza. 

Prevenção e tratamento: para o controle, reco
menda-se poda e destruição das partes doentes e 
regas por infiltração. Produtos indicados: benomyl, 
mancozeb, mancozeb + oxicloreto de cobre ou zineb. 

Ferrugem 

Os fungos que provocam esta doença perten
cem à ordem Uredinales, subdivisão Basidiomyco
tina. Trata-se de endoparasitas, cujo desenvolvi
mento é favorecido pela umidade relativa alta e 
pelas temperaturas médias , especialmente nas regi

ões baixas e úm idas, onde o vapor d'água condensa
se à noite . Caracteriza-se pelo aparecimento de 
manchas amareladas principalmente na face inferi
or, resultantes da destruição da clorofila no local de 
ataque. Sobre as manchas formam-se pústulas 
pulverulentas de coloração amarelo-alaranjada ou 
marrom-avermelhada. As ferrugens podem produ
zir também hipertrofias, deformações florais e tu
mores que debilitam a planta e destroem seu valor 

ornamental. 
Plantas afetadas: Acácia, Antúrio, Biri , Boca

de-leão, Chorão, Cravo, Crisântemo, Esponjinha, 
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Gerânio. G l3d io lo. Ipei -mirim . Orqllldea . Pluméria. 
Rosa e muit3s olltra s. 

FIG.3. Ferrugem ( Phra gmidium mucTonalum (Pers .) 
Sc h ler h t.) d a Ro,a (Rosa 'pp .): a face aba x ia l da folha 
aprese nta nume,-osas pequ enas pustulas de cor ama · 
relo-alaranjado (a nam orfo do fungo), 80 lad o de 
pústulas marrom-escuras (telc omorfo). Na face 
adsxial. os si ntomas são manchas cloróticas. Si nlO
mas aná logos podem ocorrer no pedalo. estip ul as. 
receptáculo. sépa las e ramos nO\05 da planta . 

FIGA. Ferrugem (Melampsora epilea Thuem) em árvore 
adulta de C horA0 (Salix babilonica L.) : Pu'tula, de 
co ... amarelo-limA0 nas folhas. dando um aspecto de 
seca. As (olhas caem com o desenvoh'imento da 
doença. Foto cedida por Dr. Mário Barreto Figueiredo 
da SeçAo de Micologia Fitopatológica do In,tituto 
Biológico . 
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FIG. S. Ferrugem (Uro",)'ces IransvusaJls (ThOm) Wint. em 
folha, de G ladlolo (Gladiolussp.): pequen., pu st ul.s 
de cor amarelo - alaranj ado. passando. com o desen
voh'imento. para pardo - ferruginoso. Além das fo
lha s. pode atacar o pedúnculo floral e as sépalas da.5 
flores. A planta . quando severamente infectada. pro
duz flores de qualidade inferior e 05 bulbos nAo 
chegam à maturação. 

FlG. 6. Ferrugem (Sphenospora sp.) em folhas de Orquidea 
(Spiranlhes sp.): pustulas recobertas por um pó 
amarelo-alaranjado (estruturas do fungo), que mais 
tarde aumentam de tamanho e tornam-st: escuras. 

Prevenção e tratamento: base iam-se principal
mente na poda e destruição das partes doentes, 
irrigação sem mo lhar a folhagem , esco lha de plantas 
matrizes sadias , adubação potáss ica e poda de areja
mento . Produtos indicados : mancozeb, triforine, 
metiram e propiconazole. 



FIG. 7. Furugem (Uredo anlhurii (Har.) Sa<c.) em folh as de 
Anlúrio (Anlhur;um andraeanum): face adaxia l . 
manchas amarelas; face abslial - púsl ulas de co r 
amarelo fort e. 

FIG. 8. Ferrugem (ProspodiumappendiculaJum) do Ipê-mi

rim (Tecomastans): grandesgalhas marrom-escuras 

nas vagens. Estas galhas sAo formadas também nos 

brotos faliares. 

Oídio 

Doença causada por fung os da família 
Erysiphaceae da subdivisão Ascomycotina. São 
ectoparasitas de micélio tipicamente superficial , for-

FI G. 9. Fe rru ge m (Puccinia pelargonii-wnaJis Doidge) sob re 
Gerâni o (Pelargonium w naJe AN.): face adaxia l da 
folh a-ma nchas pequenas arredondadas e descolori
das; fa ce absxial-pústulas marrom-ave rm elhad asdis
postas em clrculos co ncê ntricos. 

mado por um conjunto de hi fas hialinas. com uma 
cobertu ra den sa mai s ou me nos pul ve rulenta e bran
ca . Ocorre em ambas as faces da fo lha , no pecio lo, no 
pedúncu lo e nas pétalas, principalmente nas partes 
sombreadas da planta e dos brotos. Em fase mai s 
avançada, as folhas tomam uma co loração ac inzentada 
e caem prematuramente . Quando a desfo lha é inten
sa, a planta pode não noresce r. A temperatu ra amena 
e a umidade em tomo de 80% favorecem o desenvo l
vimentodo oídio . 

Plantas afetadas: Azaléia, Begônia, Carva lho, 
Cri sântemo, Dál ia, Hortênsia, Kalanchoe, Resedá, 
Rosa, Violeta-africana, Zínia e outras. 

Prevenção e tratamento: consiste na elimina
ção dos órgãos atacados e o tratamento da planta com 
pul ve ri zações à base de e nxo fre, ben o my l, 

FIG. 10. ordio (Oidiumsp.)da Violeta-africana (Saintpaulia 
ionantha Wendl.): folha com manchas circulares 
brancas. com aspecto pulverulento,co nstituido pela 
trama micelial e pelos esporos do fungo. Esses 
sinais são também observados em pecíolos. 
pedúnculos e flores. 
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f lG. 11. Oíd io (Er)'siphe cichoracearum D.C. ) sobre Zí ni a 
(Zinnia e/egans Ja cq.) : manchas brancas bem \'isí
\'Ci s nas pétalas das fl ores. pa ssa ndo a escuras co m 
O dese n\'o r..'im ento da doença. Esses si na is pode m 
se r o bservados em toda a parte aérea. e m qua lq uer 
idade da pl anta. 

chl orot haloni I. di nocap. tr i forine. tiofana to-metil ico. 
polioxi na e pyrazo phos. 

Mí ldio 

Doença causada por fungos da subd ivisão 
Masti gomycotina. Ataca m todos os órgãos aéreos 
das plantas, sendo as folhas mai s tenras as mais 

FIG. 12. Oídio (Oidium begoniae) sobre Begônia (Begonia 
spp.): manchas circulares, esparsas chegam a co
brir de branco as duas faces das folhas. A doença 
infecta também os brotos novos e Oores. Geralmen 
te a planta morre. 
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afet adas. Os s intomas sào ma nchas irregul ares de 
cor pard a. que aparecem na face superior das fo lhas. 
e nquan to. na fa ce infe rio r. surgem fo rmações 
cotonosas formadas pelas estru turas do fungo. O 
mildio é favo rec ido por temperaturas amenas e umi
dade e levada. em torno de 90%. 

Plantas afetadas: G irasso l. Primula. Rosa e 
Sempre-v iva. 

Prevenção e tratamento: recomenda-se a poda 
de I im peza das partes doentes e a poda de arej amento. 
Pro d ut os in dicad os: c hl o ro th a lo nil , fo lpe t . 
fosety l-A I. ma ncozeb e oxic loreto de cobre . 

Mo fo-cinzento 

Doença causada por fungos do gênero BOlry lis 

(Scler o l ill ia) . Constitu i um dos agentes patogênicos 
ma is polífagos que ex istem. poi s ataca a maíoria das 
plantas ornamenta is e hortíco las. O fu ngo penetra 
nos tecidosjovens. principa lme nte flores e fo lhas . Os 
sintomas inic iais são peq uenas manchas marrom
-aquosas. que se desenvo lve m rapidamente, inutili 
zando os órgãos afetados , que se cobre m pe las 
estruturas do fungo, com aspecto pulve rulento e 
coloração aci nzentada . As condições ótimas para seu 
desenvo lvimento são : umidade re lativa a lta, má ven
til ação e temperaturas ao redor de 16 a 18' C. 

Plantas afetadas : Begõn ia, C ravo, Cri sân temo, 
Gladío lo, G loxíni a. Lírio, O rquídea, Rosa e Vio leta
afri cana . 

Prevenção e tratamento : para se prevenir des
sa doença deve-se atuar sobre os fatores predisponentes, 
proporcionando boa ae ração e iluminação na c ultura 
e ev itando umidade durante a no ite . Produtos indica
dos : iprodio ne, v inc lozo lin , benomy l, captan , 
chlorotha lonil, ti ofanato-metílico e mancozeb. 

FIG. 13. Mofo-cinzento (Bolrylls c/nuea Pers: Fr.) em Viole
ta-africana (Sainlpaulla lonanlha Wendl.): man
chas aquosas pardas nas p~tala. e miolo da. nore. 
(sintomas iniciais). Em seguida. as manchas tor
nam-se cobertas por uma ma" a pulverulenta ciD
za~scura (esporos do fungo). 



FIG. 14. Murcha-de- botões . Mofo-das-nores ou Podridão
cinzenta (Botrytis cinerea ) e m Roseira (Rosa spp.): 
os bo tões nAo se ab re m. torn a m-se mumificados e 
pendem do ramo. So bre eles desenvo lve-se um a 
co bertu ra acinze ntada (esporos do fun go). 

M urcba 

Doença causada pr inci pa lmente por fungos 

dos gêneros: Fusarium e VerricilliulII. Os s intomas 
são de fl ac idez de pa rte o u de toda a planta, por fa lta 
d ' água, em bora o so lo estej a úm ido . O patógeno 
penetra pe las ra izes da planta hospede ira e vasos 
condutores, causando o seu entupimento. A murcha 
ocorre com maior severidade nos solos mal drenados 
e em lugares onde predominam temperaturas e leva
das. 

Plantas afetadas: C icJame, Comigo-ninguém
-pode, Cravo. Cri sântemo, Dália, G ladíolo e Orquídea. 

Prevenção e tratamento : as medidas de con
tro le mais importantes são as preventi vas, ta is como: 

FIG. 15. Podridlo-do-bulbo e Podridlo -da-haste (Fusarium 
OX)'SpOfIUtISchkcJuJ g/iulioli (Mass) Snyd. : Hans.) 
de Gladfolo (Gladiolus spp.): manchas circulares 
de tecido apodrecido seco, escuras e deprimidas no 
bulbo, avançando para a haste. Geralmente as 
manchas apresentam zonações concêntricas. No 
armazenamento, o patógeno desenvolve-se rapida
mente, podendo ocorrer a desintegraçlo total do 
bulbo. 

manutenção da drenagem do te rreno, I impe'-a e ues
truição das plantas doentes, ~ubs tituição do so lo do 
cante iro e rotação ue cultura. Os produto~ quím icos, 
com exceção dos este r i I izante , não têm mostrado 
e fi c iênc ia satisfatória sobre os patógeno 

Podridões 

São causadas pr inc ipa lmen te por fu ngos dos 
gê ne ros Py rhium. Phy rophrhora. Rhizocronio. 
Sclerorium e Rosellinia . Os tec idos atingidos desco
lorem e des integram-se. A podridão pode ser seca o u 
úmida, com ou sem odor desagradáve l. Pode ating ir 
hastes, estacas, raízes. bulbos e a coroa. Os patógenos 
vivem no so lo e infectam a planta em sua porção 
subterrânea ou na superfície do so lo . No caso dos 
bu lbos, a podridão ocorre no campo e depo is prosse
gue no arm azenamento, ocas ionando grandes per
das. A parte aérea toma-se de cor amare lada e as 
fo lhas pendem , te nde ndo a secas. 

Essa doença requer alta um idade e temperatu
ras e levadas . Nessas condições podem levar um a 
plan ta herbácea à morte, em pouco tempo. 

Os fungos permanecem no solo durante anos e 
a lgumas espéc ies loca li zam-se em profundidade que 
difi culta a ação dos produtos des in fetantes. 

Plantas afetadas: Aza lé ia, Begônia, Bico-de
-papagaio, Camélia, CicJame, Comigo-ninguém-pode, 
Cri sânte mo, G loxínia. Hibisco, Orquidea, Petún ia, 
Quaresme ira, Samambaia e Vio leta-afri cana. 

Prevenção e tratamento: as medidas preventi
vas de contro le são as mais e fi c ientes e constam da 
redução das regas, destruição dos focos de doença, 
substituição do so lo do canle iro e aumento do pH do 
so lo, com aplicação de ca lcário. Os produtos mais 

FIG. 16. Podrid l o-da-coroa (Phy lophlhora sp.) em Vioteta
-africana (Saintpaulia ionantha): 8 infecçto inicia-
-se na zona do colo e depois passa para as raizes e a 
parte aérea. As folhas apresentam podridAo mote 
que evolui da base para a extremidade. 
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Indic30l)S s~"k'" th l30cnJ u l") I, qu Int l"zc n!.~ , \ ilh' loL\)1 in . 
..:hk"fl) th3Ionil, 1l1 31lC'l)z(' b, pfl" P3I1l l"CHD l.' t il." f3I1 at":l 

-Illct diú ) 

FI G.I7. PodridA o-dl - infl o ,.sc ê nc il ( Phy l ophlho ra 
cilrophlhora) do A nlúrio (.4nlhun'umandratanum) : 

podridio-negra com bordos drt«ido rncharcad o rm 
rspalas coloridas. in norrscências. folhas. prd li n cu 10$ 
e prdolos, 

FIG. 18. PodridAo-do-colo. PodridAo-das-rafus (Rosellin/a 
sp.) • PodridAo-do-hibisco (H/b/seus rosas/nens/s 
lo): a podridAo inicia-se pelas raizes, passando para 
ocolo. onde se observam lesões rofundas(rizomorfas 
escuras do fungo) que circundam todo o colo. ma
tando a planta. 
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FI G. 19. Podr idlo-<lo- p .. ud o- bulbo (P)"lh lum'p.)em Orqul
dn : pstud o- bulbos ~ rsp.l. s com podridlo-nrgr,. 
ba$lInlr vislvtl. As tSp.us drstacam-sr com faCI 
lid ade no ponto dt inserçlo r os pstud o-bulbos 
ptrmanecrm. tornand o-se mais t.rdt mumifica
dos. 

FIG. 20. Cancro-<la-haste(Conlolhyrium wernsdorjJiaeLieb) 
da Rosa (Rosa spp.). Inicia-se com uma mancha 
avermelhada, passando' cor palha no centro e 
marrom-púrpura na margem; surgem pequenas 
fendas longitudinais na casca da 'rea doente. 



ClInrru-dus- ramus uu C ancro-do-caule 

Cau,ado pri nc ipa lmen te po r fungo, do gênero 
( ·r l '!JIO.lpor ellll. ( '() f// o /hy rllll1/ e M Olloc!llIe / ill 0, 
, i,lIon,.I> , O inicia lme nt e mancha, ave rme lhadas. 
que , e to rn am fe rida, no te ido lenhosos da pla nta 
e. nu ma fase mai ava nçada. e xibem fe ndas long it u
di na is que podem e a pro funda r e a longa r. de ixa ndo 
exposto O tecido ma is intc rn . às veLes chegando até 
o lenho. ° cancros pode m receber de n minaç es 
d ife rentes de acordo com li co lo ração o u a área em 
que afetam a planta . Ass im . conhece-,e o canc ro
-pardo. cancro-da-haste c ca ncro-dos- ramos. 

Plantas a fet adas: Rosa. Camé li a , Ga rdênia e 
Mirind iba. 

Prevençào e tra ta me nto : recome nda- se a 
erradi cação e que im a das pa nes doe ntes e a pul ve ri 

zação com fung ic idas à base de ox ic lorcto de cobre 
ou enxofre . 

C a lha 

Caracteri za-se pe lo intumesc imento de órgãos 
do vegetal . princ ipa lmente fo lhas. péta las. bro tos e 
frutos novos. As pan es atingidas tornam-se espessas 
c pa rc ia lment e defo rmad a s . co m as pec to 

esbranquiçado. Às vezes. a galha possui aspecto 
pul ve rul ento como a da C anelinha . 

FIG. 21. Galha (Drepanoconis larvaelormis) em Canelinha 
(Oco/ea sp.): galhas de 'amanhos diversos branco
amareladas pulverulentas. principalmente nos 
brotos (oliares. 

Plantas afetadas: Azaléia, Camélia, Ipomé ia e 
as Lauráceas, em geral. 

Prevenção e tratamento: o controle é feito pela 

poda das partes afetadas e a pulverização, com 
produtos à base de oxicloreto de cobre. 

Manchas-da-folha 

São causadas por um grande número de fun
gos, sendo os mais freqüentes os do gênero: A/lerna-

FIG. 22 . M a ncha -d a -fo lh a (Bipo/aris sp. ) t m Maranla 
I~ucontu,a : man chas pard as a rredond adas de ta ma
nho va ri' vC'1 C' em grande número, distribufd a5 pelo 
limbo fo li ar, rodea das po r um ha lo be m a ma relo. 

FIG. 23. Mancha-cinza-da-folha (Pyricu/aria grista (Cke.) 
Sacr.) da Grama Inglesa (Stenolaphrum 
secundatum) : as lesões iniciam-se como pequenas 
pontuações marrons sobre as folhas; mais tarde. 
tornam-se ovaladas, com centro deprimido coberto 
por uma massa cinza (esporos do fungo) e rodeadas 
por um halo amarelo. 

FIG.24. Mancha-da-folha (Alternaria sp.) de Guaimbé 
(Mons/era deliciosa Liebm.): manchas grandes par
do--escuras. com halos concêntricos bastante visi
veis. 
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FIG. 25. Man cha-franjada ou PinlJl-preta (Diplocarpon rosa;! 
WolI) da Rosa (Rosa spp.): manchas .~curas . d. 
pard o-\,1 ioljcf.15 I negras. com bordos caracltri,sti
umtntt fnnjados: podem cOlltsctr t tomar (oda 
a (olha. As folh as amartltcem t Clt m . 

FIG. 26. Mancha-marrom ou Crosta-marrom (Apiosphatria 
guaranilica) do Ipê (Tabtbuia spp.): erostlS 
estrom'ticls amareladu, irregulares t rugosas, de 
aspecto cerOJO, em ambas as races das folhas, ern 6 

bora mais freqUentes na (ace adaxial. 

ria, Cercospora, Bipolaris, Drechslera, Ascochyta, 
Septoria, Phy/losticta e Macrophoma. Os sinto-
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FIG. 27. Mancha -da-folha (Cucospora p.) de Lstatl. tica 

(S/alict p.): manchas pardo-avermelh adas, pequ e

nlS. que oco rrem em gnnde número nu rolh as. 

co mO tambi m nu h.sttl . 

mas são: áreas escuras, de maior ou menor tamanho, 
arredondadas ou angulares, às vezes com zonas 
concêntri cas de tec ido morto ou nec rosado. 
Freqüentemente o tec ido morto destaca-se, deixando 
perfurações na fo lha. 

Plantas afetadas: Biri , Buquê-de-noiva, Cho
rão, Cóleo, Cravo, Cri sântemo, Dracena, Gladíolo, 
Grama, Ipê, Maranta, Margarida, Rosa, Palmeira, 
Prímula e muitas outras. 

Prevenção e tratamento: a primeira medida de 
controle recomendada é a poda e a queima das folhas 
afetadas. A escolha de um produto químico depende 
do patógeno envolvido; porém os mais utilizados são: 
mancozeb, oxicloreto de cobre, captan, zineb, benomyl 
e ch lorothaloni I. 

Tombamento de plantinhas 

Também chamado damping of! ou meia, é a 
morte de plantas recém-germinadas causada pelo 
ataque de fungos de so lo na região do colo da planta, 
que apreseota uma lesão ou podridão. Os fungos mais 
comuns são: Rhizoctonia solani, Sc/erotium rolfsii, 
Fusarium spp. , Pythium spp. e Co/letotrichum sp. 

Plantas afetadas: as plantas anuais multiplica
das por sementes estão muito sujeitas a esse tipo de 
doença, porque, durante a germinação, os mecanis
mos de defesa são pouco eficientes. 

Prevenção e tratamento: semeadura em solos 
comprovadamente livres de patógenos, uso de práti
cas culturais como rotação de cultura e solarização e 
de produtos esterilizantes de solo, como brometo de 
metila e cloropicrina. 



TÉCNICAS DE DIAGNÓSTICO DAS 
DOENÇAS FÚNGICAS 

Diagnó.tico direto 

O diagnóstico direto pode ser feito quando o 
material doente apresenta sinais (estruturas do 
patógeno), que podem ser examinados por microscopia 
estereoscópica e óptica e relacionados a sintomas de 
doença já bastante conhecidos do pesquisador. Situ
am-se aqui algumas antracnoses, manchas e todas 
aquelas doenças cujos patógenos sAo parasitas obri
gatórios, como no caso dos oidios, m i1dios, ferrugens 
e parte dos ascomicetos. 

Muitas vezes podemos estimular o desenvol
v imento desses sinais, dispondo a planta ou parte dela 
em câmara úmida (em sacos de plástico, placas ou 
cubas, onde se coloca algodAo umedecido ou peque
nos recipientes com água). 

Diagnóltico pelo ilolamento do patógeno 

Isolamento direto: colocaçAo de estruturas do 
fungo diretamente em meio de cultura, como ágar
-água- AA ou outro. Quando nAo houver frutificaçAo 
do fungo, pode-se tentar obtê-Ia em câmara úmida ou 
pela diluiçAo de um pequeno fragmento das margens 
do material infectado (técnica muito utilizada em 
problemas de manchas em grama, Curvularia e 
Drechslera). 

Se houver suspeita da presença de contam inantes 
junto às frutificações do patógeno, pode-se aplicar a 
técnica dadiluiçAo em placas de petri, garantindo assim 
culturas puras: 

- com o auxilio de uma agulha histológica 
flambada, remove-se uma porçAo minimade esporos 
para uma placa de petri esterilizada, e sobre ela 
derrama-se cerca de 20 ml do meio de cultura -AA 
fundido (4S"C). Antes de o meio solidificar, deve-se 
remexê-lo bem, a fim de provocar o espalhamento 
dos esporos; 

- a diluição de esporos também poderá ser feita 
em três placas de petri. Para isso, coloca-se I ml de 
água estéril no interior de cada uma das placas. Com 
uma agulha levam-se alguns esporos para a primeira, 
misturando bem; com uma alça, transfere-se uma 
gota desta para a segunda; mistura-se bem; retira-se 
mais uma gota da solução da segunda placa para a 
terceira. Derrama-se em seguida 10 ml de meio 
fundido AA (4S"C) e mistura-se antes de solidificar. 

bolamentodetecidoiDrectado: 
la etapa: escolha do material. Deve-se dar 

preferência aos tecidos recém-infectados ou das 

margens das lesões, onde o fungo está em desenvol- , 
vimento maior e mais livreda açãodoscontaminantes. 

2' etapa: desinfestação da superficie dos teci
dos doentes, pela imersão do material, por alguns 
segundos, em álcool 70, e da imersão em hipoclorito 
de sódio a I % por I a 2 minutos; após este período, 
lava-se o material em água destilada esterilizada. Se 
o material for muito resistente e apresentar lesões 
profundas, pode-se imergi-Io em álcool e flambá-Io . 

)a etapa: plaqueamento do tecido doente. O 
tecido das margens da lesão ou mancha é cortado em 
pedaços pequenos e levados a placas de petri conten
do meio de cultura. Quando se trata de frutos carnosos 
apodrecidos, faz-se uma incisão com o escalpelo 
esterilizado, removendo a superncie, e, com uma 
pinça, retira-se um pouco de tecido interno, transfe
rindo-o diretamente para o meio de cultura. 

Isolamento indireto: é feito quando se tem o 
material muito contaminado por organismos secundá
rios, o que toma dificil a sua desinfestação superficial. 
Para isso, inocula-se a mistura de microorganismos 
em um material suscetível, sobre o qual o patógeno 
desenvolve-se rapidamente, facilitando o seu isola
mento. Assim, por exemplo, isola-se o fungo 
Phylophlhora sp. de folhas de plantas de orquídea ou 
violeta, colocando-se as partes infectadas em maçãs. 

Isolamento de rungos do solo: consiste em fazer 
uma suspensão, agitando em água estéril (100 ml) 
com uma porção ( I g) da terra em exame; em seguida, 
procede-se como foi descrito na diluição de esporos. 

Essa técnica apresenta o inconveniente de se 
obter um número muito grande de fungos não
-patogênicos que habitam o solo. 

Quando é necessário saber se há ou não um 
determinado patógeno, a solução é semear numa 
quantidade do solo em questão e aguardar o apareci
mento dos sintomas nas mudas. Também pode-se 
proceder como no isolamento indireto, inoculando-se 
o solo em maçãs. Esse método é muito utilizado 
quando há suspeita de Phylophlhora ou Pylhium 
com pedaço de tecido vegetal "isca" no solo .0 fungo 
é facilmente isolado, depois de quatro a sete dias, da 
lesão que se forma. 

Isolamento de rungos de sementes: os 
fitopatógenos podem estar misturados às sementes 
ou sobre elas (Sc/erolium rolfsii, Fusarium spp.) ou 
no seu interior (Col/elotrichum Iindemulhianum, 
Giberel/a saubinelii, etc.). No primeiro e segundo 
casos, faz-se uma suspensão agitando as sementes 
em água estéril e, em seguida, o isolamento por 
diluição em placas. No caso do patógeno alojado nas 
sementes, pode-se transferi-Ias asseticamente para o 
meio de cultura, depois de desinfetá-Ias em SOlUçA0 de 
hipoclorito de sódio. 
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células. seguida da h ipertrofia e di storções vascu lare . 
interrompendo assi m a subida da eiva. plan ta 
toma-se raquitica. podendo chegar a morrer. 

As ba téri as habitam o so lo e penetram pelas 
raizes. principalmente através de ferimentos. e mos
tram-se muito ativa em o los ai a linos e úmidos . 
Pertencem ao gênero Agroba l erium. 

Plantas a fetad as : Girassol. ri sâ ntem o. 

Kalanchoe e Ro a. 
Prevenção e tratamento: o tratamen to deve ser 

preventivo. procurando- e um terre no bem drenado. 
onde nunca tenha ocorrido a doença. utili zando-se 
estacas e plantas reconhecidamente sadias. Trata
mento curativo o btém-se pela rotação de cultu ra e 
esterilização do solo po r meio de fu migantes ou 
apor. 

Pod ridào- mole 

Ocorre principa lmente em órgãos de reserva 
ou fol has suculentas . É causada por bactérias do 
gênero Erwinia. 

Plantas afetadas: Amaranto, Cravo. Crisânte
mo, Prímula e Orqu ídea. 

Prevenção e tratamento: limpeza e destruição 
das partes afetadas e pulveri zação com produtos à 
base de oxic lo reto de cobre + mancoze b. 
oxitetraciciina, oxitetracici ina + estreptomicina e 
su lfato de cobre + oxitetracic lina. A oxi tetracicii na 
pode mostrar fitotoxidez nas flores. 

FIG. 31. Podridlo- mole (Er",inia carolovora subsp. 

corolovora) da Prlmula (Primula sp.): podridlo molt 
t eseurl das rolhas, desinttgrando os tecidos. Foto 
ctdida por Dr. Valdtmlr A. Mlllvolta Jr. 
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fl G. 32. Podrldlo-mole (Erwinla car olovora subsp. 
carolovora)em Orqufdt.: maRc huaqu osas de teci
do apodrecido nas rolhas. 

flG . 33. Podridlo-mol. (Erwinla chrysanlh,m' da Violeta
Ifricana (SalnlplluUa IOlfalfllta): podridlo tlcura e 
aquosa das rolhas. 

DOENÇAS MICOPLASMÁTICAS 

São conhecidas duas doenças em plantas orna
mentais: superbrotamento e deformação da flor. 

Superbrotamento 

A planta doente apresenta superbrotarnenlO, 
amarelecimento e deformação das fo~has , encurta
mento dos. entrenós e ausência de flores. Á pl8ll1a 
hospedeira conhecida é o hibisco. A doençjl extermi
nou os exemplares de Ilha Bela, SP. 

Prevenção e tratamento: recomenda-se a el i
minação das plantas doentes e o· uso de estacas 
provenientes de plantas sadias. 

Deformação da flor 

Doença muito séria nas variedades de G ladíolo 
"Rosa-de-Lima" e "Snow-Princess". Os sintomas 
são evidenciados nas folhas pelas manchas cloróticas 
associadas ou não à necrose do tecido foliar . Nos 
botões florais , aparecem deformações nas pétalas, 



que consistem numa excrescência, formando como 
que uma espora, um tubo ou um cone oco. Os bulbos 
apresentam-se normais, porém o parasita neles so
brevive até o plantio seguinte. 

Prevenção e tratamento: a única recomenda
ção de.controle é a destruição das plantas doentes e o 
uso de bulbos sadios para o plantio. 

TtCNICAS DE DIAGNÓSTICO DAS 
DOENÇAS BACTERIANAS 

Método direto 

Faz-se a desinfestação externa da parte doente 
da planta com uma solução de hipoclorito de sódio 
(I a 1,5%); corta-se um pequeno pedaço e leva-se à 
superficie de uma lâmina esterilizada por flambagem; 
sobre ele pipeta-se uma gota de água estéril e corta
se o tecido com um bisturi. A bactéria difundirá da 
mancha para a água, depois de um a dois minutos, 
turvando-a; a preparação é coberta por uma lamínula 
e examinada ao microscópio óptico (magnificação > 
400 x). Pode-se também fazer coloração pelo método 
de Gram para a identificaçãQ da bactéria. 

No caso de uma doença vascular, é importante 
que a amostra seja tirada na la fase da infecção. 05 
ramos tenros, raízes e tubérculos devem ser bem 
macerados para liberarem a bactéria. 

O mesmo procedimento pode ser seguido para 
sementes. Se, entretanto, a bactéria estiver na super
ficie, não se pode fazer a esterilização. É necessário 
lavá-Ias em água corrente. 

Os tumores e tecidos lenhosos são lavados, 
imersos em álcool, tlambados e depois cortados. 

VÍRUS 

INTRODUÇÃO 

Vírus são organismos ultramicroscópicos (de 
18 a 2.000 nrn), visíveis somente com a ajuda do 
microscópio eletrônico, e multiplicam-se unicamen-

Diagnóstico pelo ísolamento da bactéria 

A técnica é semelhante àquela utilizada para 
fungos : as margens do tecido doente, depois da 
superficie desinfetada, pode ser esmagado em água 
estéril e tampão fosfato ou 0,0 IM MgSO •. A suspen
são resultante pode ser riscada sobre meio nutritivo 
padrão, tal como nutriente ágar, e incubado a 27 -3O<>C 
por 2-4 dias, até aparecerem colônias discretas sobre 
o meio. 

Isolamento pelo método indireto : 
freqUentemente não é fácil o isolamento de bactérias 
de tumores, como é o caso de Agrobaclerium 
lumefaciens (galha da roseira). Aconselha-se enxer
tar uma pequena parte de tecido sobre plantas herbá
ceas testes . Essas plantas são deixadas em câmara 
úmida por 24-48 horas. Como plantas testes, sugere
se: Pelargonium zonale, Da/ura slramonium. D. 
lalula. Chrysanlhemum frulescens. Nicoliana 
labacum. Kalanchoe digremonliana. sendo as me
lhores Lycopersicom esculenlum e Hei ianlhus annus. 
Depois de duas a quatro semanas, há a formação de 
um calo, de onde é retirada uma porção pequena com 
uma lâmina tlambada e preparada uma suspensão 
com água estéril num almofariz. Antes da utilização, 
a superficie do calo é limpa com âgua corrente. A 
suspensão do tecido macerado é riscado sobre meio 
de ágar nutritivo em placas de petri. 

A temperatura é um fator importante no apare
cimento de tumores. Para plantas de tomate, o ideal 
é manter a 28·C depois da inoculação. À temperatura 
mais baixa ou mais alta, a formação será mais lenta. 

Outro exemplo de isolainento indireto é o teste 
do palito: espeta-se um pimentão com um palito, 
depois de passar pelo material doente. Há o desenvol
vimento da bactéria no pimentão e dele a bactéria é 
isolada facilmente. É o método próprio, quando se 
trata do gênero Erwinia. 

te no interior da célula do hospedeiro. A diferença 
entre a atuação de vírus e de fungos e bactérias, é que 
os vírus se encontram em todas as partes da planta, 
pois se incorporam à corrente circulatória. 

Os vírus não possuem estrutura celular. São 
partículas constituídas de ácido nucléico: DNA ou 
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R:-I .-\ . rapsideo . capa protele:! que pro t ~ge o ae ldo 
nUL klC ü de: fat()res (':\temos . c envelope "i ral l' ~ tru 
tura que ,' n\ o h,' a capa protel ca 
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sadIas. Os sIntomas podem \ a riarco nfo nne a nature 
l...'\ do \ Irus II1fect3nte. as diferen tl.'s e spec lC: ~ l' \ ane
dades de plantas e . principa lmente . a, condl,-õ" 
ambientais . como tem pe ra tura e lumlno -Idade . Ge
ralmen te . redu zem sig niti cantemente o \ Igo rd a plan
ta. a qu a lidade das fl o rese a prod uçào . Raram ente ,ão 
letai s. 

O si nto mas mais co muns em plantas orn a
mentai s sào : 

C loros. ou mosqueado-das-folhas 

Ocorre quando . nas c<' lul as infec tadas. ha re
dução ou defo rm ação de c lo roplastos o u somente 
a lterações no teo r de clo ro fil a . O si nt o m a de 
amarel eci mento pode confundir- se com carênc ia 
nutri cio nal. E:-.emplos: c lo rose e estri as brancas do 
Cymbldl/lm sp .. Ca{/ /eya sp .. clo rose e ma l formação 
das folhas de C a/hsteplllJs chlllells ls e Z IIIIl/(/ elega/ls 

Mosa ico 

A planta apresenta altemancia de areas verdes 
no rmai s com areas clo rót icas ge ral mente de conto r
nos irregulares no limbo fo liar. Exe mplo : Mosaico
-comum e Mosaico-amarelo da Rosa spp .. Mosa ico 
do: AbUli/oll sp .. Coreopsis /allceo/ada. Dahlia 
\·ariabilis. Euphorbia spp .. Gerbera sp. e Petull ia sp. 

Mancha-anular 

São manchas em forma de anéi s concêntri cos. 

c lo róti cas ou necróti cas . Exe mplo : mancha-anula r 

do : Chrsallthemum sp .. Dahlia variabilis, Dianthus 

spp. Lae/ia tellebrosa. Yuccae/ephantipes e Dracaella 

sucu/osa. 
O utros s into mas menos comuns são di storç ões 

de fo lhas, de pétalas e ano rmalidade no c resc imento . 
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O, \ Iru , . akm de prejudi car a aparê nc ia e.<te r

na das plan ta a tacada,. produ/em tambem mudan

ça, IInpo n an te, na sua cOll>titul Ção Interna. apare-

FIG. 34 e 35. Virl-cabeça (tospovl,us) do Crislntemo 
(Chrysantht1tWn morifolium): clorose nl' fo
Ihu e nrcrost da haste. do pedúnculo t da 
nor. 

FIG. 36. Mosaico (TMV) da Petúnia (Petunia hybrida): anéis 
e desenhos cloróticos nas folh ... Foto cedida por 
Dra. Maria Amélia Va-z Alexandre, da SeçAo de 
Virologia e Fisiopatologia do Instituto Biológico. 



FI G. 37. Mosaic o-da -O rquld . a (Oncidium spp . ): ár .. s 
cloróticlS de co ntorn os irregulares por toda I fo lha . 

FIG. 38. Mosaico-comum (i/a,..,lrus) da Rosa (Rosa spp.): 
riscas amarelas, formando o contorno de uma folha 
de carvalho. 

cendo uma ~é rl e de ncc ro~c S no n oe ma c Inc lu ,õc, 
IIlIrace lulare , que podem Se r ob, crvada , ao mIcros

cópio e letrô nico o u ó pti co 
MUllo s ví rus podem se r levados de plantas 

doen tes para sadias po r Inte rm éd io de veto res (inse
to;., nem ató ides e fun gos), enxerti a, ferra mentas de 

poda . pó len (no mo me nto da fe rt iliLação ), c uscula 

(po nte ent re plan tas adias e d oen tes ) e conta to 

(principa lme nte naque las que tê m pê los) . Ou tros são 

di sseminados por estacas Ou partes dorme ntes de 

plantas, como bu lbo e tubérc ul os . Ex per imen ta l
mente os vírus são, de um a mane ira ge ra l, transmiti 

dos por inocu lação mecânica a uma sé rie de plantas 

denominadas indicadoras . 

PREVENÇÃO E TRATAMENTO 

a prática. os tratamentos químicos cont ra os 
vírus não são utili zados . Isto se de ve ao fato de os 
vírus serem " parasi tas intrace lu lares"; ass im, as subs
tâncias q uí micas que agem di reta o u indi reta mente 
sobre os ví rus atuam também no metabo li smo da 
cé lula vegetal. 

Prevenção contra fontes de infecção: a nova 
téc n ica de re produção vegeta l, pe la c ultura de 

FIG. 39. Mancha-anular (rhabdovlrus) da Dracaena 
surculosa: anéis cloróticos nas folhas. 
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meristcm8. const itu i 8 melhor fornl8 de reduzir 8 

propagação do vírus. 
Eliminaçlo de fonte. de infecçlo: sempre que 

h0uvcr plantas suspe itas de hospedar virus. de vem 

ser eliminadas. 
Controle do vetor: insetos vetores devem ser 

combatidos. 
Termotenpia: a exposição de plantas a alias 

temperaturas. por vários dias. produz, em algumas 

interaçõcs vi rus-hospedeiras, plantas li vres de 

vi rus. 
Variedades resistentes. 
Protrçlo cruzada ou premunizaçlo: a estirpe 

fraca de um virus, quando inoculada em planta hos

pedeira, pode protege-Ia contra uma posterior infec

ção por uma estirpe severa do mesmo virus . Com esse 

procedimento, pode ocorrer alguma perda, porém 

não será tão drástica quanto as ocasionadas pelas 

estirpes severas . 
Inibidores na!urais: são substâncias que inter

ferem na infecção viral, impedindo que o virus se 
estabeleça na planta. reduzindo sua porcentagem de 
infecção ou sua concentração nas plantas infectadas. 
Essas substâncias não têm constituição quimica de
finida. não inativam o virus, mas inibem a infecção. 

Quimioterapia: estão sendo estudados vários 
produtos que ainda não são recomendados, por serem 
economicamente inviáveis. 

NEMATÓIDES 

INTRODUÇÃO 

São pequenos vermes pertencentes ao grupo 
Nematelmintos, que atacam as plantas, causando
lhes graves doenças. Mais de 15.000 espécies de 
nematóides têm sido descritos; desses 2.200 espécies 
são parasitas de plantas. São tipicamente microscó
picos, transparentes, móveis e vermiformes. Os 
nematóides movimentam-se lentamente e são trans
mitidos de uma planta ou região para outra, das 
seguintes maneiras: água, solo, partes de plantas 
afetadas, mudas e sobre ferramentas impregnadas 
com solo. 
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TÉCNICAS DE DIAGNÓSTICO DE 
DOENÇAS CAUSADAS POR ViRUS 

HOSpWelrMS I slntomu: os sintomas são a 
expressão externa de profundas modifi cuções fi sio
lógicas e bioquímicas sofridas pelus cé lulas após a 
penetração do vlrus. Os s intomas dependem da inter
relação virus - hospedeira c variam de acordo com o 
vírus, a planta hospedei ra e as condiçõcs ambientais . 
Assim, pode ocorrer a ausência de sintomas devido à 
temperatura, à época do ano e à idade da planta. 
Diferentes variantes de um mesmo vlrus podem 
causar, numa mesma variedade, diferentes sintomas. 

Microscopia eletrÔnica: é de extrema utilidade 
na virologia, usada em associação às outras técnicas. 
A técnica leal dip e a contrastação negativa permi
tem a visualização rápida das partículas virais e os 
cortes ullrafinos auxiliam no diagnóstico. 

Testes sorológicos: testes da aglutinação em 
látex, imunodifusão, microscopia eletrônica imune

específica, ELISA e DlBA. 
Plantas indicadoras: vírus são transmitidos por 

inoculação mecânica a uma série de plantas, geral
mente solanáceas: Nicotiana labacum. N. glutinosa. 
Datura spp. e Gonphrena spp. Pela análise das hos
pedeiras e pela microscopia eletrônica, chega-se ao 
grupo a que pertence o vírus. Essa técnica tem o 
inconveniente de não mostrar o vírus quando está em 
baixa concentração na planta, pois a quantidade de 
suco utilizado é mínima. 

Os mais conhecidos são os nematóides causa
dores de galhas nas raizes. As plantas infestadas 
mostram-se debilitadas, lembrando sintomas de ca
rência nutricional, e chegam a morrer em casos de 
ataques fortes . Além de formadores de galhas, os 
nematóides podem ocasionar podridão de raízes e 
bulbos e lesões nas folhas . 

Plantas afetadas: Abélia, Begônia, Cóleos, 
Crisântemo, Calatéia, Dália, Gerânio, Gloxinia, Gra
ma, Lantana, Ligustro, Onze-horas, Petúnia, Rosa e 
Tinhorão. 

Os nemat6ides têm, geralmente, a capacidade 
de atacar um grande número de plantas pertencentes 



fi ffllll 11 "" 11 o-lIpllre nl fldu, De"u lo rnlll . C ~"on""l 
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do, 0\ gê,H: rO\ de !lem al Idc~ tl c\c rito' Clll lC rC H I\ c 
frulÍfcru, . hllre oUlra,. dc,laculll -,e a, c , pé~ l e, 
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I'revençlo e lralfllllelllO: o, nc mal ides. de
p i ~ de e ' labelcc idos em so lo . ~ão difl c il mcn lc 
erradicndos. Dai fi im portÍl nc ia da ap l icaç110 de medi 
das preve llli vas para impedir a sua en lrada . O agri 
c u ll o r inadve rtid o pode lo rnar-se o prin c ipal 
di sseminadordc nem al ides pelo uso de ferramen las 
em ~o l o conla m inado e malc ri a l de propagação. 
como muda . bulbos ou lubércu los doen les. 

MÉTODOS GERA IS DE TRATAMENTO 

T rala mento do so lo pelo ca lor: pequenas quan 
l idades de so lo podem se r di slribuidas em bandejas e 
aq uecidas ao fom o . També m pode-se tra la r o 0 10 em 
vasos. com água fervente . 

O ca lo r na fo nna de vapor pode se r usado para 
tratar so los de canteiros. uti I izando-se canos perfura
dos e enterrados convenientemente. Reco menda-se 
cobrir o cantei ro com lonas o u o utro m ateria l para 
reter o vapor no so lo po r te mpo mais longo. Os so los 
a sim tratados devcm sofrer um descanso dedezdias 
para recombinação do manganês, que pode se r tóx i
co, ou receber uma adição de superfosfato . 

T ratamento de plantas por meio de água 
aquecida: este método é aplicado princ ipa lm en te em 
materiai s em dormênc ia, po r se mostrarem mais 
res istentes. Como ex istem poucos dados sobre plan
tas o rnamentais, corre-se o perigo de se inutili za r o 

FIG. 40. Planta. de Begônia (Bogonla spp.) atacada. por 
nematóides: a) ralu. com galha. pequen .. cau.a
da. por Meloldogyn~ txigua; b) ralu. com galh .. 
maiores causadas por M. incognita. Foto cedida por 
Or. Sérgio M. Cu ri, da Seçlo de Nematologia do 
In.tituto Biológico. 

IIhltcn a l I 'a l e nH.: todo é de 1I'a(1 ~.cnc rdllhld() no 

~(J lllro l e de doe nça, de g ladl o lo , Ilrlo . .llll.rrdl . Irl' . 
hegúnla , nl'aC lréJ e nananClr,l 'a () rn ,IIllClll .. tI 'a,l.,..om tem 

pcralura , dc 47 a 52 ' C () pCrlodo de I r,lldmenlO varl. 
mUl l O, dc vcndo-'ac ra/cr IC'a tc\ prCllnllnare'-

Pr6t1cn, cullurl.i,: ,do Ill é lodo, eflc lcnlc\ dc 
conl role e . e lll IllUII OS ca\o\. o~ un l LO~ CLo noml -

FIG. 41. Planla Ca latlia (Calatheasp. , sodia ao lado de um . 
alacada pe lo nemalóide Radopho/u s slm/lis. Fo lo 
cedid a por Ora. Sa lim a G.P. Silveira, da Seçlo de 
Ne matologia do In.ti lulo BiolÓgico. 

FIG.42. Planta de Begônia (Begonla spp.) atacada pelo 
nematóide de folha Aphellenchoides rlzema-bosi. 
Foto cedida por Or. Carlos Eduardo Rossi, da 
Seçlo de Nematologia do Instituto Biológico. 
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camente \'iáveis. Temos a rotação de cultura. o uso de 
variedades resistentes. as arações. as gradeações. a 
inundação do solo e a adubação orgânica. 

Culturas-control~: silo aquelas cujas excreções 
radiculares possuem propriedades nematicidas do 
gênero Tagelt's(Cravo-de-defunto). Ocultivodessas 
plantas durante 3 a 4 meses em solo infestado reduz 
até 90% dos nematóides de certos gêneros. principal
mente Praty lenchus. Meloidogyne e 
Tylenchorhynchus. Outro exemplo é o emprego da 
Crotalaria spectabilis: as larvas penetram em suas 
raízes e nilo sobrevivem. Esta leguminosa é utilizada 
como cultura de cobertura dos terrenos infestados. 

Control~qulmico: os nematóides silo combati
dos com produtos específicos denominados 
nematicidas ou fumigantes . Consistem em substân
cias medianamente voláteis, que se expandem no 
solo em todas as direções, destruindo 90% dos 
nematóides e outros seres tanto animais como vege
tais. Um dos problemas da fumigação é que a popu
lação residual de nematóides pode atingir um nível 
muito alto rapidamente, nilo compensando a opera
ção. 

O êxito do controle por nematicidas depende 
de vários fatores, como: bom preparo do solo, sem 
restos vegetais; umidade igual a 80% da capacidade 
de campo; quantidade mediana de argila e matéria 
orgânica; e um período mínimo de 20 dias anterior à 
data de plantio. A maioria das plantas é muito sensí
vel aos efeitos dos nematicidas; outras, exceções à 
regra, toleram-no perfeitamente, como é o caso de 
bananeiras ornamentais e roseiras. Os mais empre
gados são à base de parathion methil, para os 

nematóides de parte aérea, e aldicarb e carbofuran, 
para os nematóides de solo. 

TÉCNICAS DE DIAGNÓSTICO DE DOENÇAS 
CAUSADAS POR NEMATÓIDES 

O diagnóstico seguro da doença depende da 
local ização e ident i ficação do agente . Na maioria das 
doenças causadas por nematóides, e les silo observa
dos na superficie do material (ectoparasitos) ou cor
lando-se os Ice idos (endoparasitos), por microscopia 
estereoscópica e óptica. Outras vezes, os nematóides 
silo migradores e, dessa forma, podem ser observa
dos somente os sintomas, quando os agentes já nlo se 
encontram presentes (gSnero Pratylenchus). No en
tanto, há casos de inexistência de sintomas; o mate
rial apresenta-se sadio ou apenas com sintoma de 
carência nutricional. 

Sintomas &crals no campo: tamanho desigual 
de plantas; murchamento durante a parte mais quente 
do dia; amarelecimento e queda prematura de folhas; 
folhas e frutos pequenos; deperecimento ou dcellnio 
vagaroso; nanismo e entouceiramenlo de plantas; 
sintomas exagerados de deficiência de certos ele
mentos essenciais e diminuiçlo da produçlo. 

Sintomas nas plantas atacadas: sistema radicular 
muito denso, com formaçlo excessiva de laterais; 
sistema radicular pobre, deficiente; formaçlo de 
galhas em raízes, tubérculos e bulbos; raizes com 
forma de dedos; descolamento e quebra do córtex 
radicular; paralisaçlo do crescimento; necrose em 
órgilos aéreos e subterrâneos e manchas escuras em 
folhas (Aphelenchoides rilzemabosi), caules e frutos 
(Pratylenchus spp.). 

DOENÇAS FISIOLÓGICAS OU ABIÓTICAS 

INTRODUÇÃO 

As doenças fisiológicas são resultantes de um 
ou mais dos fatores seguintes: falta ou desequilíbrio 
de nutrientes minerais do solo; condições f1sicas do 
solo; práticas inadequadas de cultivo e condições 
adversas de ambiente e clima. A agricultura moder
na, principalmente no que se refere às plantas orna
mentais, gerou muitas doenças abióticas em decor
rência das condições muitas vezes artificiais de cul
tivo. 

O quadro sintomatológico geralmente é seme
lhante àquele causado por agentes bióticos, o que 
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toma diflcil o diagnóstico. Pelo exame cuidadoso, 
observa-se a ausência de estruturas ou sinais de 
patógeno nos tecidos doentes e verifica-se as exigên
cias não-satisfeitas das espécies. Essas exigências 
podem ser conhecidas, buscando-se o lugar de ori
gem dessas plantas, onde há um equillbrio alcançado 
depois de milênios de evolução e adaptação ao solo 
e clima. 

A carência de minerais no solo pode causar 
vários sintomas, decorrentes primariamente de fun
ções fisiológicas inibidas ou interferidas por um 
determ inado elemento na planta. Esses sintomas 
podem ser reversíveis, desde que seja feita uma adu-



baçao de correçao. O excesso de um mineral age da 
mesma maneira e a planta passa a exibir sintomas de 
clorose marginal nas folhas e necrose localizada em 
folhas e ramos. 

A poluiçao do ar influencia no sistema 
enzimático das plantas, acarretando os mais diferen
tes sintomas, que variam com as espécies vegetais e 
o elemento em questao . Por exemplo: clorose 
intemeival e queimaduras nas extremidades das folhas. 

As altas temperaturas, interagindo com outros 
fatores abióticos, podem danificar os tecidos das 
plantas, por inativar certos sistemas enzimáticos e 
acelerar outros, desencadeando reaçOcs bioqufm icas 
anormais e morte de células. Os sintomas de 
escaldadura ocorrem quando a dias de sol muito 
intenso se seguem perfodos de alta umidade do ar, 
ocasionando manchas secas nas folhas . Nesses teci
dos lesionados, é comum o aparecimento de organis
mos saprófitas, dificultando o diagnóstico. 

Temperaturas baixas também podem causar 
lesOcs nas plantas, ocorrendo descoloração do tecido 
foliar, além de seca e morte de brotos e flores. 

A deficiencia de umidade do solo é responsá
vel pelo subdesenvolvimento das plantas, principal
mente quando os per lodos de estiagem são prolonga
dos. Nesses perlodos as plantas anuais podem tomar
-se improdutivas, além de estar sujeitas ao apareci
mento de doenças; as plantas perenes, embora mais 
resistentes, também silo prejudicadas, podendo mur
char e morrer; e as plantas enfraquecidas silo mais 
suscetlveis a agentes bióticos, principalmente a 

patógenos de solo. 
O excesso de água no solo, resultante de siste

mas de irrigaçilo e drenagem inadequados, ocasiona 
danos às plantas, pelo reduzido suprimento de oxigê
nio às raizes. Danificadas parcialmente, permitem a 
açao de parasitas, desenvolvendo sintomas de podri
dão. 

Esses problemas fisiológicos têm como carac
terlstica marcante o fato de apresentar, mesmo na 
fasc inicial, alto percentual de plantas afetadas, geral
mente acima de 50%. 

CONTROLE INTEGRADO DE DOENÇAS DE PLANTAS 

INTRODUÇÃO 

Controle integrado é o emprego de medidas 
biológicas, quimicas e culturais que visam impedir 
ou manter as doenças abaixo do limiar econômico de 
dano e sem prejufzo para o ecossistema. 

Sendo a doença uma interação entre hospedei
ro - patógeno - meio ambiente, o sucesso do controle 
depende da disponibilidade de informaçOcs sobre a 
cultura, os fitopatógenos, as condições do ambiente e 
também dos custos para a execução do seu programa. 

Fatores relacionados ao hospedeiro: 
- resistencia genética de plantas; 
- uniformidade da cultura: tipo de cultura, 

idade das plantas, densidade da cultura, espaçamento 
e fase de desenvolvimento; 

- ciclo da cultura: anual ou perene. As culturas 
perenes exigem cuidados e planejamento mais deta
lhado que as anuais; 

- nutrição das plantas; 
- manejo e práticas culturais; 
Fatores relacionados ao patóleno: 

- virulencia: grau de patogenicidade, capaci
dade de produzir doença (raças fisiológicas); 

- sobrevi vencia: quantidade de inóculo; 
- tipo de reprodução do patógeno: monocíclico 

e policiclico; 
- disseminação: forma e facilidade de difundir 

ou espalhar. 
Fatores relacionados ao melo ambiente: 
- clima: temperatura, umidade relativa, orva

lho, chuva, molhamento foliar e luminosidade; 
- pH do solo - o solo ácido favorece os 

patógenos; 
- drenagem do terreno - a aeração do solo 

dificulta o desenvolvimento e a multiplicação da 
maioria dos patógenos. 

PRINCíPIOS DE CONTROLE 

O melhor meio de controle é prevenir a entrada 
do patógeno na cultura - principio de Excluslo -. Na 
propriedade, o agricultor deve se preocupar com um 
bom planejamento, adotando medidas agronômicas, 
como: escolha das variedades mais resistentes, uso 
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, de sementes, estacas ou mudas comprovadamente 
sadias, escolha do local e da data de plantio apropri
ados, uso adequado de fertilizantes, mistura do solo 
(argila, areia e matéria orgânica) adequada e rotação 
de culturas. 

No âmbito internacional, a exclusão é feita por 
legislação fitossanitária, promulgada por órgãos go
vernamentais, Serviço de Sanidade Vegetal do Mi
nistério da Agricultura, do Abastecimento e da Re
forma Agrária-MAARA, e baseia-se na fiscalização 
ou proibição do trânsito de plantas ou produtos vege
tais. Essas medidas tomam-se cada vez mais dificeis 
de serem adotadas em decorrência da facilidade e do 
aumento de trânsito e intercâmbios internacionais. 

Na introdução de plantas no país, é reforçada 
a necessidade de quarentena, e de defesa sanitária 
vegetal ou fitossanidade, mesmo quando se trata de 
espécies sem proibição ou restrição pela legislação 
brasileira, pois é no centro de origem e dispersão, 
bem como nos de transdomesticação, que estão os 
microorganismos adaptados às espécies. Na quaren
tena, o material é mantido isolado de outros do 
mesmo gênero e é feito, durante tempo determinado, 
um acompanhamento fitossanitário por pesquisado
res especializados. 

Outro princípio de controle é a Erradicaçio, 
que significa a completa eliminação do patógeno de 
uma região. Isso é possível quando o patógeno se 
restringe a uma área geográfica pequena. Por exem
plo: a eliminação de plantas com sintomas sistêmicos 
(vírus ou micoplasma), a eliminação de partes de 
plantas (folhas de Azaléia com galhas), a eliminação 
de hospedeiros selvagens, a aração profunda do solo, 
a eliminação de restos de cultura - roguing -, a 
desinfestação química (brometo de meti la, formol, 
choropicrina e vapam) e fisica (vapor e solarização) 
do solo e o tratamento de sementes. 

Um dos mais sérios controles é o de patógenos 
do solo. Ele pode ser feito pela desinfestação química 
ou fisica, que merece aqui maiores detalhes. 

Desinfestação química - o tratamento é efetu
ado com produtos gasosos, que penetram facilmente 
no solo. Os mais conhecidos são: brometo de metila, 
formol, vapam e cloropicrina. O tratamento deve ser 
cuidadoso, em solos na capacidade de campo, fazen
do-se a cobertura com lonas de plástico, para manter 
os gases por tempo variável, conforme o produto 
químico. Após a remoção dos gases, é necessário 
esperar dias para que os gases tóxicos sejam comple
tamente volatilizados. Os resíduos de brometo de 
metila podem trazer danos às plantas mais sensíveis, 
como, por exemplo, o cravo. 

Desinfestação com vapor - é o tratamento do 
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solo com o calor úmido produzido, anualmente, por 
caldeiras. Para pequenas quantidades de solo, podem 
ser utilizadas autoclaves. Os resultados podem ser 
equivalentes ao tratamento químico, com a vanta
gem da ausência de resíduos. Em condições de cam
po, o solo, durante o tratamento, deve ser coberto 
com uma lona de plástico. Quando o solo estiver frio, 
a lona de plástico é retirada. O plantio, entretanto, só 
deve ser efetuado uma semana após o tratamento. A 
grande desvantagem do método, para uso em larga 
escala, é o alto custo das instalações. 

Desinfestação pela solarização - utiliza a pró
pria energia do sol para aquecer o solo a uma tempe
ratura que destrói ou enfraquece nematóides, bacté
rias e fungos patogênicos. Apresenta grandes vanta
gens nos países tropicais e subtropicais, onde os dias 
de sol são freqUentes. O método consta da cobertura 
do terreno por um filme de plástico transparente, o 
mais fino possível (0,25 a 0,50 mm), e largura e 
comprimento de vários metros, por um tempo míni
mo de quatro semanas, descontando-se os dias nubla
dos. O solo deve ser preparado para o plantio, aduba
do e irrigado na capacidade de campo, até a profun
didade de 80 cm. E a umidade que leva o calor para 
baixo. 

Vantagens da solarização sobre os outros mé
todos: 

a) o solo torna-se supressivo a muitos 
patógenos; 

b) o solo toma-se resistente à reinfestação por 
Fusarium solani. Sc/erolium rolfsii e outros fungos 
causadores de podridão; 

c) os efeitos da solarização podem-se estender 
por mais dois ou três ciclos de cultivo; 

d) o solo solarizado estimula o crescimento 
das plantas, provavelmente pela açio indireta das 
bactérias produtoras de hormônios de crescimento e 
pela maior disponibilidade de nutrientes. 

A Proteçio é o terceiro principio de controle. 
Consiste na aplicação de defensivos para proteger a 
planta contra o ataque de fungos. É o método mais 
conhecido pelos produtores, principalmente quando 
se trata de cultivares refinadas, mas de alta 
suscetibilidade. A recomendação só é válida quando 
em conjunto com outras medidas, como detennina
das práticas culturais, monitoramento da cultura, uso 
de variedades resistentes e controle biológico. A 
eficiência da proteção depende das características 
inerentes do produto, bem como da metodologia de 
aplicação. É comum os resultados serem muito bons 
no início, mas, com o passar do tempo, o produto 
deixa de funcionar, em conseqUênciado aparecimen-



to de resistência e do desequillbrio biológico provo
cado por ele. É o principio de controle que mais eleva 
o custo de produção. Por essa razão, o agricultor deve 
conhecer bem os produtos com que está trabalhando, 
respeitando suas caracterlsticas, o método de aplica
ção e as dosagens: É preciso alertar também sobre os 
riscos de contaminação do homem, do ambiente e os 
problemas de fitotoxicidade que podem ocorrer (do
enças abióticas). 

Os defensivos agrlcolas compõem-se basica
mente de um principio ativo (p.a.), ou seja, de um 
agroqulmico que tem ação sobre os organismos que 
se desejam combater e de um material inerte usado 
como volume para facilitar a veiculação do produto. 
No texto, foi sempre citádo o nome do principio 
ativo, pois no comércio existem vários produtos de 
diferentes nomes com o mesmo ingrediente ativo. 

A concentração de um defensivo representa a 
quantidade de principio ativo nele presente. 

As formulações sólidas, prontas para o uso, 
como pós secos - P e granulados-GR ou líquidos, 
podem ser colocadas nos equipamentos e aplicadas 
diretamente, sem qualquer diluição prévia. 

As formulações liquidas, como os concentra
dos emulsionáveis - CE e as emulsões concentradas 
EC, que são facilmente misclveis em água, podem 
ser previamente medidas e, então, colocadas direta
mente nos tanques dos aplicadores, já parcialmente 
cheios de água. 

As formulações pastosas nem sempre são fa
cilmente misclveis em água e podem decantar, ade
rindo ao fundo do tanque. Essas formulações, à 
semelhança dos pós molháveis, devem ser primeiro 
misturadas com pequena quantidade de água for
mando uma pasta homogênea, para serem colocadas 
depois no tanque do pulverizador, já parcialmente 
cheio de água, de acordo com a diluição desejada, 
para logo ser homogeneizada a calda. Ela deve ser 
usada no mesmo dia. 

Os defensivos IIquidos são geralmente mais 
fáceis de manipular, promovem melhor dispersão e, 
assim, proporcionam um controle mais eficiente. 

A ação dos defensivos pode sersistêmicaou de 
contato. Os produtos sistêmicos passam a circular 
dentro da planta, chegando em locais diflceis de 
serem atingidos pelos produtos de contato. A alta 
especificidade dos defensivos sistêmicos pode cons
tituir uma desvantagem, quando seu uso for contl
nuo,jáquepodem induzir a resistência dos patógenos. 

mFORMAçOESCO~LEMENTARES 

- A identificação do patógeno é o primeiro 
passo para a escolha do produto a ser utilizado. Deve
-se sempre ter em conta os posslveis efeitos sobre os 

inimigos naturais e o grau de periculosidade ao __ 
homem, aos animais e ao meio ambiente. W 

- Quando o potencial de inóculo for alto, a 
aplicação do produto será perdida, pois não atuará 
eficientemente. É importante a poda de limpeza antes 
do tratamento. 

- Os produtos de contato terão ação efetiva 
somente quando feita uma cobertura uniforme das 
partes afetadas pela doença. 

- Os produtos não-sistêmicos são facilmente 
lavados pela chuva ou água de irrigação. 

- As plantas ornamentais não são utilizadas na 
alimentação, mas bastante manipuladas na confec
ção de arranjos florais e decoração de ambientes. 

- A escolha do produto deverá ser feita, sem
pre, por um engenheiro agrônomo ou florestal. 

- Os produtos de largo espectro, ou seja, que 
controlam um grande número de patógenos, devem 
ser evitados em favor dos mais específicos. 

- Todo defensivo agrícola é tóxico. A distinção 
de seu grau de periculosidade é feita pela cor da faixa 
colocada na base do rótulo do produto: 

Classe I - faixa vermelha - extremamente 
tóxico; 

Classe 11 - faixa amarela - altamente tóxico; 
Classe 111 -faixa azul- medianamente tóxico; 
Classe IV -faixa verde - pouco tóxico. 
- Os produtos agroqulmicos podem apresentar 

efeitos fitotóxicos, afetando a produção por indução 
de redução do crescimento, queda de flores e frutos, 
redução da fotossíntese , enrolamento ou 
bronzeamento das folhas, queima de tecidos e morte 
de órgãos. 

- Os produtos cúpricos são fitotóxicos a um 
grande número de culturas e os sintomas manifes
tam-se por endurecimento das folhas, queda de flores 
e frutos e menor tamanho de folhas, flores e frutos . As 
rosáceas estão entre as mais sensíveis. 

ADVERTtNCIAS PARA APLICAÇÃO DE 
DEFENSIVOS AGRÍCOLAS 

I - Siga rigorosamente as instruções do rótulo 
do produto. 

2 - Mantenha o produto afastado de crianças, 
animais domésticos, alimentos ou rações animais. 

3 - Inutilize e enterre profundamente as emba
lagens vazias do produto. 

4 - Use roupas e equipamentos de proteção 
individual: macacão, avental, chapéu, luvas e botas 
de borracha e máscara. 
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5 - Após a utilizaçAo do produto. remova as 
roupas protetoras e tome banho. de preferência frio. 

6 - Mantenha a embalagem original sempre 
fechada. em lugar seco e ventilado e longe do fogo. 

7 - NAo coma nem fume durante o trabalho. 
8 - NAo utilize equipamentos com vazamen-

tos. 
9 - Procure assist~ncia médica. caso ocorra 

algum acidente. levando a embalagem ou o rótulo do 
produto. 

A Imuaizaçlo é outro principio de controle. 
que se fundamenta na exploraçAo da resist~ncia que 
o patógeno enfrenta de se desenvolver em certos 
hospedeiros. Consta do uso de variedades imunes. 
resistentes ou tolerantes. A idéia de imunizar quimi
camente as plantas pela introduçAo de substâncias 
tóxicas vem-se concretizando atualmente com o uso 
de fungicidas sist~micos ou mesmo fungicidas con
vencionais. como os cúpricos. Esses compostos po
dem desencadear a produçAo de compostos fenólicos 
e fitoalexinas pelas plantas tratadas. 

Terapia ou Cura é o principio da recuperaçAo 
da planta doente pela eliminaçAo do patógeno 
infectante ou propiciando condições favoráveis à 
reação do hospedeiro. São exemplos de métodos 
terápicos: a termoterapia, a cultura de meristema e a 
cirurgia de lesões em tronco de á/Vores. 

Em conclusão, pode-se dizer que o controle 
somente tem sucesso quando um conjunto de medi
das é aplicado simultaneamente, pois não existe um 
método completamente eficaz. O ditado popular uÉ 
melhor prevenir do que correr atrás do prejulzo" aqui 
é bastante válido. 
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COLETA, ACONDICIONAMENTO E RE
MESSA DE MATERIAL VEGETAL PARA 
DIAGNÓSTICO 

O primeiro passo para um diagnóstico seguro 
consiste na coleta e no acondicionamento bem feitos 
do material e a sua remessa imediata. Recomenda
ções importantes: 

- sempre que posslvel, coletar plantas inteiras, 
com raizes e solo a ela aderentes; 

- coletar plantas (ou partes) com sintomas 
iniciais e intermediários da doença, mas nunca plan
tas mortas. Estas vllo apresentar microorganismos 
saprófitas, que impossibilitarllo a identificaçllo dos 
patógenos; 

- enviar várias amostras representativas do 
problema existente; 

- acondicionar em sacos de plástico somente 
quando a remessa for feita no mesmo dia; caso 
contrário, embalar em folhas de papel-jornal e envol
ver em sacos de plástico; 

- nunca misturar amostras diferentes na mes
ma embalagem; 

- quando ·a remessa for feita pelo correio, 
acondicionar as. amostras em caixas de papelllo ou 
isopor apropriado; 

- nunca adicionar água à amostra; 
- evitar o transporte do material no porta-

malas do veiculo, por causa do calor; 
- evitar a remessa do material em dias que 

antecedem fins de semana ou feriado, pois o atraso no 
recebimento poderá comprometer as condições do 
material; 

- remeter,junto ao material para análise, uma 
ficha detalhada sobre ele, com informações que aju
darAo na identificaçllo do problema, e também o 
nome do interessado e seu endereço. Segue, anexo, o 
modelo usado no Instituto Biológico. 



TABELA I . Indlcaçlo do. Aarot6l1co. real.trado. para nore. e planta. ornamental •. , 
PRINCiPIO ATIVO NOM8 COM8RCIAl CULTURA DOeNçA! DO! AOeM 

AfIIlan CB Pyruopho. Be,&nWChelranru., CrllAntelOO' OIdlo 6OmJ/100/1 d'A"," 

Alllaan CB Pyruop/Mt. Ro .. lra Olello 70m1/10011 d'Aaua 

Alieno PO"IyI·AI Ro .. lra MOdlo 2~/100/1 d'Aaua 

8ayeor 81tenaml OIadlolo Pcrrulem IKlllOOIha 

8aylelOn 8R Trtadlme 'OR Oladlolo Porru •• m O,'IIk,1ha 

8ravonll 500 50S Clorolalonll Ro .. lra MOdlo MorCH:lnunlO oIOOrnJ/1OO/1 d'Aaua 

8ravonll 7~ PM elorolalonll ROII , Cravo, CrilAntelOO, Oladlolo MOdlo Moro-clnunlO PerlU,om, 
2OOIf100 PlnII-preca 

Bromlll 8romelO de media Planll. omamenlll. TracamenlO de 1010 ~m'/ml 

8romo Po ... 1 8romelO de media Planca. omamenlll. Tratamento de 1010 68OIflOm' 

Bromo Plon 8romelO do media Plantai omamental. TracamenlO d. 1010 68OIflOm' 

Caplln 480 se Caplln Cravo, Oladlolo, ROII Mo'o-clnunlO. Mancha, Podrldlo 25Om1/100 I d'Aaua elulo, Podrid6o-oeça 

Caplln 480 se Caplln Cridntemo PlnII-preca 25Om11100 I d'Aaua 

Caplln 480 se Caplln HonfRlIa podrid6o-da-nor HOmI/IOO I d'A ... 

Caplln 500 PM Caplln ROII, Cravo, Oladlolo Plnca-preca, podrid6o-nor 24Oa1l00 I d'Aaua 

CertObln 500 se TlopanalO melfilco ROII , Oladlolo, AnlÚrio, Be,&nla, Mancha-parda ,Mancha-rulear, 100mI1l00 I d'Aaua Cridntemo, HonfRlIa, Orqulel .. Botrfd •• PerNaem, 

ROII, Oladlolo, Cravo, Amúria, 
Mancha-parda.Manc:ha-tuJear, CertObln 700 PM TlopanalO melfilco Be,&nla, CrilAntemo, HonfRlIa, 7Dlfl00 I d'Aaua 

OrquJdea Botrfd •• POrN.em, 

CertOnIl PM TlopanllO mclfilco Oladlolo, Omamencal., ROII, 
Olello. Mancha-Clnunll 200&lIooL d'Aaua Cravo. Cridntemo 

Cobre Sandoz BR 6.Jdo euprolO ROII, Cravo, Oladlolo FerNaem, Mancha-pn:ca, 
200&/ 100 I d'Aaua Plnca-pn:ca, Podrid6o, 

Cobn: Sandoz SC Ó.leIo euprolO ROII , Cravo PerNaem, Mancha-pn:ca, 
120m111oo I d'Aaua Plnca-pn:ca, Podrid6o, 

Copridol PM HleIró.Jdo de cobre ROII, Cravo, Oladlolo PerNaem, Mancha-pn:ca, 220&1100 I d'Aaua PinII-preca 

Copridol SC hldróoJdo de cobn: ROII , Cravo, Oladlolo PerNaem, Mancha-pn:ca, 
32Om1l1oo I d'Aaua Plnca-pn:ca 

Cupravit Azul 8R Oolelon:1O de cobn: Ro .. lra Mancha-"ara 300&1100 I d'Aaua 

Cupravlt Verde Oolelon:1O de cobn: Ro .. ira Mancha-"ara 2'01f100 I d'Aaua 

Cuproz.cb OolelorelO de cobre 
Cravo. Cridntemo, Otlla, Oladlolo, PerNaem, P_pn:ca, Requeima, 

200a11oo I d' .... OrquJdea ROII SeplOrlOIC, Mancha·parda, 
I Antracnosc 

ROII, Cravo, Cridntemo, 

Daconll Clorolalonll Oladlolo,Beaônla, ChelranlU., MOdlo. Mlnc:ha-clnunca, 200&/100 I d'Aaua DtlIa, HonfRlla,MlolÓda, Tulipa, PerNaem, Oldio 
Verónlca, Violeta 

Daco.car 500 Clorolalonll Cravo, Cridntemo, Oladlolo, ROII MOdlo, Mancha-clnunta oIOOrnJlloo I d'Aaua 

ROII, Cravo, Crialntemo., 

Daco.rar7~ Clororalonll Oladlolo, Beaônla, ChelranIUI, MOdlo, Mancha elnunll, 
2OOIf100 I d' .... DtlIa, HonfRlIa, MlolOd., PerNaem, Oldlo 

Tullpa,Vloleta 

COldl.L .. 
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, TABELA I.Continuaçlo 

NOME PRINCiPIO A l1VO CULTIJRA DOENÇAS DOSAGEM COMERCIAL 

Gladiolo, Cridnlemo, Dilia. Cravo, Ferrugem, Pinta-prela, Requeima. 
200g/100 I d'Ag .. Dith8l\f PM MlI1cozcb BolJytis, Mlldio, Septoriose, 

Orqulde .. Rosa ADlracnose, MlI1chl 

Gladiolo, Cridntemo, Dilia, 
Ferrugc:m, Pinta-prela, Requeima. 

Dithane SC Mancozcb BolJytis, Mlldio, Scptoriose, 36OmV100 I d'Ag .. 
Cravo,Orquldea. Rosa 

ADlracnose, Moncha 

Dithiobin 780 Mancozcb 
Gladiolo, Cridntemo, Dilia. 

MlI1cha-foliar (BolJytis), Oldio 250g1100 I d'As" Cravo,Orquldea. Rosa 
Dodcx450 Dodine Rosa Mancha-negra S5mVl00 I d'AsuI 
Floucobre Rosa. Cravo Mancha-púrpura, Ferrusem 35OmVl00 I d'As" 
Folicur T ebuc:onazole Gladlolo Ferrugem SOOmVhI 
Folicur Tebuconazole Cravo, Cridntemo, Ros. Ferrugem e Mancha-preta 7SglI00 I d'As" 

Folpan ABricur 500 Triclorometiltio !ris, Dilia. Begônia. Rosa. Cravo, Ferrugem, Mancha, MUdio, Botrytis, 
210gJl00 I d'As" Crislntemo, Horttocia Oldio, Pinta-prela, Ferrugem 

Rosa. Gladlolo, Cravo, Begônia, 
Mancha-parda, BolJytis, Fungiscan 500 Tiofanato mctllico ADtúrio,Crislntemo, Horttncia. 
Ferrugem,Oldio I 00mV1 00 I d'As" 

Orquldel 
Rosa. Gladlolo, Cravo, Begônia, 

Manchl-Parda, BoIJytis, Fungiscan 700 Tiofanato mctllico ADtúrio,Crislntemo, Horttncia. 
Ferrugem,Oldio 70gJl00 I d'As" 

Orqulde. 

Funguran 350 Floricullura Queda-du-folhu, Pinta-prela, 
250g1100 I d'Ag .. Neaose do Pedúnculo 

Kolossus Sul phur Rosa Oldio 300g/100 I d'As" 
GI.diolo, Crislntemo, Horttnsia, 

Botrytis, Slemphlima. Pu""imia, Manzate SOO Mancozcb Begônia. Violela, Llrio, Ver., Rosa. 
Ccrcospora, Septoria, Aliem"'. I 80g11 00 I d'AsUl 

Orquldea. Cravo, Dili. 
Mertin 400 Fcntin hidroxide Cravo Mancha roxa (Altem,"") 35mVl00 I d'AsuI 

Metiltiofan lbiofanato mel. Orquldea. Rosa, Gladiolo, Cravo, 
BoIJytis, Oldio, Maneha-preta 9Ogr1l 00 I d'Agua Crislntemo 

PrevicurN Crislntemo, Begônia, ADt.Sarnarnbaia, 
Fungos Solo 2 mllLitro Schcpr. 

Rarnexane S50 Oxicloreto de cobre Cravo, Gladiolo, Rosa Neaose-do-pcdúnculo, Mancha, 
250gi100 I d'AsUl Queda-du-folhu 

RccopSC Triidroxiclorcto de 
cobre Rosa, Cravo, Crislntemo Ferrugem, Mancha-prela, Pinta-preta 320gi100 I d'Agua 

Ridomil Mancozcb Rosa Mlldio 300g/100 I d'Agua 
Ronilan 500 Vincozolin Gladiolo Botrytis "OgJIOO I d'Agua 
Rovral Iprodione Crislntemo Botrytis I OOgJI 00 I d'AsUl 
Rovral SC Iprodione Crislntemo BoIJytis I 00m1l1 00 I d'AsUl 
Rubiganl20 Fcnarinol Rosa Oldio 5OmVl00 I d'Agua 
Saprol Triforine Rosu, Crislntemo Ascochyta, OIdio-manchl 

"OmVIOO I d'Agua Negra,Ferrugem 
Sulficarnp Enxofre Rosa Oldio e Ácaro-rajado 400g/100 I d'As" 
Tccto 600 Tbiah.ndazole Orn., Narcisus, Glldlolo, Tulipa, !ris Podridlo-bulbos, Podridlo-buaI 170 a 350pll 00 

I d'AsUl 
Tcrrazole 350 Etridiazole ADL, Cymbidium, Violela, Gérbcra, 

TraLSolo, Podridlo-raIzes 100glm' Pcpcrônia 
lbiovit Enxofre Ornamentais Ácaro, Oldio 350gi100 I d'Agua 
Tbiovit 800 Enxofre Rosa, Crislntemo Oldio, Ácaros 300mV100 I d'Agua 
Vanox 500 Clorotalonil Crislntemo, Glldlolo, Cravo, Rosa Ferrugem, Oldio, MOdio, Botrytis 4OOmV100 I d'Agua 
Vanox750 Clorotalonil Crislntemo, Gladlolo, Cravo, Rosa Ferrugem, Oldio, MOdio, Botrytia 200g/100 I d'Agua 
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TABELA l . Caractcrlltlca dOI AIlrot611coI rClllltradol para florel e planta. ornamental. 

NOME PRINCIPIO A nvo CLASSE DO CLASSE GRUPO QulMlCO FORMULAÇÃO FAD. 
COMERCIAL PRODtrTO TOXOCOL. 

AlUgon CE PyrazophóI FungJilllCUlil\. 11 Organo fosforado CE HOECHST 

Alieue FOICtyl-AI Fung.l ist. IV Monoctil fosfite met. PM RHOOIA 

B.ycor Bitertanol Fung.list. 111 PM BAYER 

B.yleton BR Triadimelon Fung.l ist. 111 Triazol PM BAYER 

Bravonil 500 SOS Clorotalonil Fung.contato Ftalonitril. SC m 
Bravonil150 PM Clorotalonil Fung.Contato 11 Ftalonitril. PM Uk 

Bromex Brometo de metil. Fung.Ins.Nem. GAZ 
CASA 
BERNARDO 

Bromo Fenol brometo de metil. Fung.lns.Nem. GAZ FERSOL 

Bromo Flora Brometo de Metil. Fung.lns.Nem. GAZ FERSOL 

Captan 480 SC Captan Fung. 111 Ftalimidu SC OEFENSA 

Captan 500 PM Captan Fung. 111 Ftalimidu PM ICI 

Cercobin 500 SC Tioranato metllico Fung.Sill IV Benzimidazole. SC IHARABRAS 

Cen:obin 100 PM Tioranato metllico Fung.Sis\. IV Benzimidazoles PM IHARABRAS 

Cerconil PM Tioranato metllico Fung.Sisl , Con\. 11 Benzimidazoles PM IHARABRAS 

Cobre Sondoz BR ÓXido cuproso Fung.Contato IV Cúprico PM SANDOZ 

Cobre Sendoz SC ÓXido cuproso Fung.Contato IV Cúprico SC SANDOZ 

Copridol PM Hidróxido de cobre Fung.Contato IV Cúprico PM SANDOZ 

Copridol SC Hidróxido de cobre Fung.Contato IV Cúprico SC SANDOZ 

Cupravit Azul BR Oxiclorcto cobre Fung. IV Cúprico PM BAYER 

Cupravit Verde Oxiclorcto cobre Fung. IV Cúprico PM BAYER 

Cuprozcb Oxicl.cobre+moncozcb Fung. 111 Cúprico + Carbamato PM PARAGRO 

Daconil Clorotalonil Fung. (( Ftalonitrila PM IHARABRÁS 

Dacostar 500 Clorotalonil Fung. Ftalonitril. SC HOKKO 

Oacostar 150 Clorotalonil Fung. (( Ftalonitril. PM HOKKO 

Oithaoe PM Mancozcb Fung. Con\. 111 ditiocarbam.to PM ROHM 

Oithone SC Maocozcb Fung. Conl. 111 Oitiocarbamato SC ROHM 

Dithiobin 180 Mancozcb Fung. 
(( Ditiocarbamato PM IHARABRAS 

Con\.Si.stJCon\. 

CODtlDU .... 
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TABELA 2. Continuaçlo 

NOME PRINCIPIO ATIVO 
CLASSE DO CLASSE GRUPO QUIMICO RlRMULA(;AO fABRlCANll! 

COMERCIAL PRODUTO roXOCOL. 

DoeIex 450 DoeIine 
Fung. 
Conl.SiS!.IConl. 

Guanidinas SC PARAGRO 

Florocobre Oxicloreco cobre Fung. IV Cúprico SC FERSOL 

Folicur Tebuconazole Fung. SiS! o 111 Triazol CE BAYER 

Folicur Tebuconazole Fung.Si.1. 111 Triazol PM BAYER 

Folpan AgritlJ Trido .. melillio Fung. FlaUmidas PM AGRICUR 
SOO 

Fungiscan SOO Tiofanalo melllico Fung. Si.1. IV Benzimidazol SC NORAGRO 

Fungiscan 700 Tiofanalo moúlico Fung. Si.1. IV Benzimidazol PM NORAGRO 

Funguran 350 Oxiclorelo cobre Fung. IV Cúprico PM GIULlNI 

Kolossus Sul phur 
Fung. Acar. 
Conl. 

IV Enxofre PM CALAIS S/A 

Manzale g()() Mancozeb Fung. COnl . III Diliocarbamalo PM DU PONT 

Menin 400 Fenlin hidroxide Fung. Org~c1nico SC MERCIR 

Melilliofan Thiophanale mel . Fung.Si'l. IV Benzimidazol PM PARAGRO 

Previcur N Propanocarb Fung.Si.1. III CarbamalOS .SC HOECHST 

Ramexane 850 Oxicloreco de cobre Fung. IV Cúprico. PM PARAGRO 

Recop SC 
Tridroxicloreco de Fung.Conl. IV Cúpricos SC SANDOZ 
Cobre 

Ridomil Mancozeb Fung.Si.l. 11 Diliocarb. PM CIBA 

Ronilan SOO Vincozolin Fung.Conl. III Ouzolidina PM BASF 

Rovral Iprodione Fung. IV Hidanloinas PM RHODIA 

Rovral SC Iprodione Fung. IV Hidanloinas SC RHODIA 

Rubigan 120 Fenarinol Fung.Si. 1. 11 Pirimidinas CE DOW 

Saprol Triforine Fung. 11 Piperazinas CE SHELL 

Sulficamp Enxofre Fung.Acar.Conl. IV enxofre PM PARAGRO 

Teclo 600 Thrabendasol Fung.Si.l. IV Benzimidazol PM MERCK 

Terrazole 350 Elridiazole Fung. III Tiadiazol PM UNlROYAL 

Thiovit Enxofre Fung.acar.Conl. IV Enxofre PM SANDOZ 

Thiovil g()() Enxofre Fung.Acar.Conl IV Enxofre SC SANDOZ 

Vanox SOO Chlorolhalonil Fung.Conl. Fcalonilrila SC ICI 

Vanox75O Chlorolhalonil Fung.Conl. 11 Fcalonilrila PM ICI 

Advertincia: As indicaçOes de agrotóxicos contidas nesta publicaçlo tem apenas a finalidade de orientaçlo dos profissionais. As 
eventuais mençOes, pelos autores de marcas comerciais de agrotóxicos nlo excluem o uso de outr .. com os mesmos 
princlpios ativos, nem significam recomendaçOes ou endosso de tais marcas pelo FRUPEX. 
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FICHA PARA DIAGNÓSTICO - VEGETAL 
, 

I.Nome do Interessado 
Endereço para correspondência 
Procedência do material (localidade e município) 

2.Nome da planta: ....... ... .. .. ................. .... .... ..... .... ........ Variedade: .. .......... ................................. .. 

Data de coleta do material: ... ./ .. ..! .... Amostra constituída de: .................................................. . 

Idade da (s) planta (s): ............................... Origem das sementes, mudas ou estacas: .............. . 

Área cultivada: .......................................... ou número de pés: .. ............................................... .. 

Vegetação circunvizinha: .... .... .. ........ .. ....... ...................... ..... ............... ......................... ............. . 

3.Textura do solo: arenosa argilosa__ mista turfosa roxa __ 

Fertilidade do solo: fértil medianamente fértil fraca 

Localização da cultura: espigão__ encosta baixada __ 

Foi feita adubação? ................ Fórmula e quantidade: ............ ........ .. ................ .......... ................ .. 

Foi feita calagem? ............... ................................ ...... ................................. ............... ....... ...... ... .. . 

4.Sintomas aparentes ......................... ............. ................ ...................................................... ..... .... . 

Quando foram notados: ........... ....... ... ..... ....... .... .................................... ............................... ...... . 

Qual a intensidade de ataque: .......................................... .............................. ............................ .. 

Os sintomas aparecem em: pés isolados__ reboleiras_'_ uniforme __ 

Defensivos usados na cultura: ................................................................................................... .. 

Houve algum distúrbio climático no período? ........................................................................... . 

................................................................. ...................................................... ............................. . 

5.0bservaçõcs: ........ .. .. ....... ................... .. ...... ............................ ................................................... .. 

Técnico que recebeu a consulta: ..................... ........................ ...... .. ......... ... .... ................. ........... . 

Data: .... ./ ..... ./ ...... Laboratório Regional: ..... ................ ......... ........ .. .. .. ........... ................ . 
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, INFORMAÇÕES ÚTEIS 

NOMES DAS DOENÇAS EM INGLtS 

Antracnose 
Cancro 
Clorose 
Definhamento 
Ferrugem 
Galha 
Galha Bacteriana 
Gomose 
Manchas 
Mancha da Folha 
Mancha Bacteriana 
Míldio 
Mofo Cinzento 
Mosaico 
Murcha 

Anthracnose 
Canker 
Chlorosis 
Stunt 
Rust 
Gall 
Bacterial Gall 
Gummosis 
Spot Diseases 
LeafSpot 
Bacterial Leaf Spot 
Mildew 
GrayMold 
Mosaic 
Wilt 

Murcha Bacteriana Bacterial Wilt 
Oídio Powdery Mildew 
Podridão Rot 
Podridão-da-Haste Stem Rot 
Podridão-do-Raízes Root Rot 
TombamentodeP1antinhas Damping-off 
Viroses Virus Diseases 

PRINCIPAIS ENTIDADES QUE SE 

DEDICAM AO ASSUNTO 

Instituto Biológico 
Divisão de Patologia Vegetal 
Seção de Micologia Fitopatológica 
Seção de Virologia Fitopatológica e Fisiopatologia 
Seção de Bacteriologia Fitopatológica 
Seção de Nematologia 
Av. Cons. Rodrigues Alves, 1252 
CEP 04014-002 - São Paulo, SP 
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IAC - Instituto AgronÔmIco de Campinas 
Departamento de Fitopatologia 
Av. Barão de 1tapura, 1481 
Caixa Postal 28 
CEP 13020-432 - Campinas,SP 

ESALQ - Escola Superior de Agricultura "Luiz 
de Queiroz" 
Departamento de Fitopatologia 
Av. Pádua Dias, 11 Caixa Postal - 09 
CEP 13418-900 - Piracicaba,SP 

UNESP - Faculdade de Ciências Agrárias e Vete
rinárias - Campus Jaboticabal 
Departamento de Fitopatologia 
Rod. Carlos Tonani, Km 5 
CEP 14780-000 - Jaboticabal,SP 

UNESP - Faculdade de Ciências Agronômicas -
Câmpus Botucatu 
Departamento de Fitopatologia 
Fazenda Experimental Lageado 
Caixa Postal 237 
CEP 18603-970 - Botucatu,SP 

Faculdade de Agronomia de UFRGS 
Departamento de Fitossanidade 
Av. Bento Gonçalves, 7712 
91540-000 Porto - Alegre,RS 

Univenidade Federal de Viçosa 
'Departamento de Fitopatologia 
R.P.H. Rolfo s/n 
CEP 36570-000 - Viçosa,MG 



GLOSSÁRIO 

ACLOROFILADO: sem clorofila. 

ÁGAR: gelatina, mistura de polissacarldeos obtidos de certas 
algas vermelhas, usada como agente solidificador em meios 
de cultura para fungos, bect«ias e culturas de tecido. 

AGENTE TRANSMISSOR: aquele que leva o patógeno de 
um lugar a outro. 

AMBIENTE: local onde os seres vivos crescem. 

ANTIBiÓTICOS: substAncias que inibem 
microorganismos. 

ARAÇÃO: lavrar, revolver a terra. 

ASCOMICETOS: fungos da subdivislo Ascomycotina. 

BACTtRlAS LA TENTES: bact«ias que. nlo causam 
sintomas de doença. 

BASAL: localizado à base da planta. 

CALO: tecido composto de c~lulas parenquimatosas, 
compridas e finas, que se desenvolve sobre uma superflcie 
ferida. 

CANCRO: leslo sobre uma haste com necrose bem definida 
do tecido cortical. 

CAPACIDADE DE CAMPO: máximo de água retida no 
solo, naturalmente, dias após a irrigaçlo. 

CENTRO DE ORIGEM: regilo da terra onde a planta 
originou e evoluiu. 

CERTIFICAÇÃO: atestado de que o material ~ sadio, livre 
de doenças e pragas. 

CLOROFILA: pigmento verde, encontrado principalmente 
nas plantas superiores, que participa da fotosslntese . 

CONTROLE BIOLÓGICO: controle por 
microorganismos. 

COLO: regilo que separa as ralzes do caule das plantas. 

CRESCIMENTO PULVERULENTO: aparecimento de 
uma cobertura de· pó sobre a epiderme das plantas. 

CULTURA: crescimento artificial e propagaçlo de organis-
mos em meio nutritivo. 

CÚPRICO: grupo qulmico de defensivos à base de cobre. 

CURA: eliminaçio do patógeno de dentro da planta. 

DEFENSIVOS AGRÍCOLAS: produtos usados no controle 
de doença, pragas e ervas daninhas. 

DESEQUlLIBRIO BIOLÓGICO: aumento exagerado de 
alguns microorganismos. 

DESINFESTAÇÃO DO SOLO: destruiçlo de organismos 
causadores de doença ou pragas no solo. 

"DIE BACK": morte progressiva de gemas, folhas ou ralzes 
começando pelo topo. 

DISSEMINAR: espalhar, com o auxilio de vento, água, 
animais, insetos, ferramentas, etc., organismos de plantas 
doentes a sadias. 

DNA: ácido desoxiribonucl~ico. 

DOENÇAS ABIÓTICAS: doenças nlo transmisslveis, nlo 
causadas por organismo, vivos. 

ELEMENTO NUTRITIVO: mineral indispensável às 
plantas. 

ELISA: t~cn ica de identificaçlo de microorganismos. 

ENZIMA: protelna que atua na velocidade de uma reaçlo 
bioqulmica especifica. 

EPIDEMIAS: surto anormal de doenças. 

ERRADICAÇÃO: eliminaçlo do patógeno da área. 

ESptCIE: conjunto de organismos com caracterlsticas 

comuns. 

ESPORO: semente do fungo, unidade reprodutiva do fungo 

ou de algumas plantas. 

ESTRUTURAS DE RESISTtNCIA: parte de fungos, 

resistentes a mudanças de ambiente, que podem manter-se 

por muito tempo at~ surgirem condições favoráveis ao seu. 

desenvolvimento. 

ETIOLOGIA: estudo do agente causal de uma doença. 

EVOLUÇÃO: ato de crescer e se adaptar ao ambiente 

externo com vantagem. 

EXCLUSÃO: nlo deixar o patógeno entrar. 

EXSUDAÇÃO: Iiberaçlo de liquido da planta atrav~s de 

ferimento em aberturas naturais. 

FlTOTÓXICO: que ~ considerado tóxico às plantas. 

FOLIA R: pertinente à folha. 

FUMIGAÇÃO: ato de fumigar. 

FUMIGAR: aplicar um vapor ou gàs, de açlo desinfetante, 

para matar microorganismos e outras pragas. 

FUNGICIDA: agente flsico, qulmico ou biológico, que mata 

ou inibe o desenvolvimento de fungos. 

FUNGIST Á TICA: açlo que nlo permite a germinaçlo ou o 

desenvolvimento de fungos, fora ou dentro do tecido 

vegetal. 

FUNGOS AÇUCAREIROS: fungos que precisam de açúcar 

externo para causar doença. 

HABITANTES DO SOLO: organismos que vivem sempre 

no solo. 

HIPERPLASIA: multiplicaçlo exagerada, anormal e 

patológica das «lulas de um tecido ou órglo. 

HIPERTROFIA: aumento excessivo, anormal, geralmente 

patológico, das c~lulas de um tecido ou órglo. 

HOSPEDEIRO: planta que ~ atacada. 
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HUMIFICAÇÃO: transfonnar em húmus. 

IMUNIZAÇÃO: ato de imunizar ou tomar a planta resisten

te. 

INIMIGOS NATURAIS: predadores e parasitas de um 
agente patológico ou pragas existentes no local . 

INOCULAR: colocar o inoculo (microorganismo, 
nematóide, etc) numa planta sadia ou solo. 

INTRACELULAR: situado dentro das c~lulas. 

LA TENTE: presente, mas sem manifestar-se. 

LUMINOSIDADE: que indica maior ou menor grau de luz. 

MERISTEMA: tecido da planta que funciona principalmen-
te na divisão e diferenciação de c~lulas. 

MICOPLASMA: bact~ria sem parede externa rigida . 

MICROFLORA: conjunto de microorganismos. 

MICRONUTRIENTES: nutrientes necessários em peque-
nas quantidades às plantas. 

MICROORGANISMOS: organismos de dimensócs 
microscópicas. 

NECROSE: sintoma de doença de plantas caracterizado pela 
degeneração e morte dos tecidos vegetais. 

NUTRIENTES: tudo que ~ usado para alimentar. 

PARASITA: organismo que vive às expensas de outro. 

PATÓGENO: todo organismo capaz de causar doença. 

PbANTA-TESTE: planta indicadora de reaçOes de doença. 

PLANTAS INDICADORAS: plantas que indicam a 
presença de doenças. 

PLANTAS MA TRIZES: plantas sadias, selecionadas para 
multiplicaçao das quais sao retiradas estacas e mudas. 

POTENCIAL DE INÓCULO: quantidade de microrganis
mo capaz de causar doença. 

PLÂNTULA: planta logo após a genninaçao. 

PROTEÇÃO: criaçao de barreira que impeça a entrada do 
patógeno. 

QUARENTENA: controle legislativo do transporte de 
plantas ou panes de plantas para prevençao da dissemina
Çao de doenças, patógenos e outras pragas. Medida aplicada 
na importaçao de seres vivos e que tem, como objetivo, 
impedir a entrada de patógenos ou pragas, caracterizando
se pela observaçao do ser durante tempo detenninado,em 
condiçócs pn!-cstabclecidas. 

REGiÕES SUBTROPICAIS: regiOes que apresentam um 
inverno pouco rigoroso e temperaturas m~dias ao redor de 
3O'C. 

REGiÕES TROPICAIS: regiOes onde nao ocolTe inverno e 
as temperaturas são sempre superiores a 2O'C. 

SAPRÓFlTA: organi smo que se nutre de pane da matéria 
orgênica em decomposiçao. 

SISTEMA VASCULAR: tubos que canalizam água, sais 
minerais e nutrientes na planta. 

SOBREVIVtNCIA: capacidade de viver no local. 

SOLARIZAÇÃO: m~todo de usar a energia do sol para 
desinfestar o solo. 

SOLOS SUPRESSIVOS: solos com alta capacidade de 
eliminar agentes causadores de doenças. 

SUPRESSIVO: impede ou suprime fungos e bactérias. 

SUSCETfvEL: que pode ficar doente, que é senslvel ao 
agente causador da doença. 

TECIDOS VASCULARES: conjunto que conduz a seiva 
bruta e elaborada ao tecido próximo. 

TERMOTERAPIA: cura da planta pelo calor. 

VETOR: aquele que leva ou conduz. 

VIROSE LA TENTE: virose sem sintoma vislvel. 

VOLÁTIL: diz-se de uma substAncia, geralmente um liquido, 
que evapora à temperatura ambiente normal, se exposta ao ar. 
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ENDEREÇOS ÚTEIS 

ASSOCIAÇOES E COOPERA
TIVAS 

ANDEF-Associaç!o Nacional de Defensi
vos Agrfcolas 
Rua Capillo Antônio Rosa, 376 - lJ'andar 
CEP 01443- SIo Paulo-SP 
Fone: (011)881-5033 Fax: (011)853-2637 

IBF-Instituto Brasileiro do Frio 
Av. BarIo de Piracicaba, 799 - 2'andar 
CEP 01216- SIo Paulo-SP 
Fone: (011)221 -5777 Telex: 31404 
Fax: (011)222-4418 

OCB - Organizlçlo das Cooperativas do 
Brasil 
Centro Comercial Sul-Ediflcio Baracat -
4' andar 
CEP-70309- Brasllia-DF 
Fone: (061)225-0275 Telex: 611879 
Fax: (061)222-4418 

SBF - Sociedade Brasileira de Fitopatologia 
CEP 70919-970 Brasma-DF 
ex. Postal 04482 Fone: (061 )348-2424 

Associaçlo Centrai dos Produtores de 
Flores e Plantas Ornamentais do Estado de 
SIo Paulo 
Rua Aroob .. 144 Vila Hanlburguesa 
CEP 05315-021 S" Paulo-SP 
Fone: (011)260-8941/831-3285 

Cooperaliv. Agropecuiria Holambra I -
Jaguariuna - Unidade Veiling 

Fozenda Ribeirlo, s/n 

CEP 13825-000 Holambra-SP 

Fone: (0192)60-1911 Ramal 427 

Fax: (0192)60-1325 

Cooperaliva Agroindustrial Holambra 11 -
Paranapanema 

Holambra 11 Cx.Postal 382 

CEP 18720-000 Paranapanema-SP 

Fone:(0147)58-11J0 Fax: (0147)58-1380 

Sindicato do Com~rcio Varegista de Flores 
e Plantas Ornamentais do Estado de SIo 
Paulo - SINDIFLORES 

Av. Francisco Matarazzo, 455 Água Branca 

CEP 05001-300 Parque Fernando Costa 
SIo Paulo-SP 

Fone: (011)65-7475 Fax: (011)25-95513 

Associaçlo dos Produtores de Flores e 
Plantas Ornamentais de Atibaia-PROFLOR 

Av. SIo Joio, 274 Centro 

CEP 12940-000 Atibaia-SP 

Fone: (O 11 )484-9291 

Associaçlo dos Produtores de Flores 
Plantas Mudas Ornamentais e Frutlreras do 
Vale do Ribeira 
CEP 11900-000 Registro-SP Cx. Postal 365 
Fone:(0138)21-2498/21-1772/471205 
Fax: (0138)21 -3241/47-1205 

Associaçao dos Produtores Profissionais de 
Orquideas do Estado de SIo Paulo - APPO 
Av. Francisco Matarazzo, 455 Água Branca 
CEP 05001-300 Parque Fernando Costa 
SIo Paulo-SP 
Fone: (011)4t9-6107 

Associaçlo dos Produtores de Ftores e 
Plantas da Regilo de Cotia - APROFLORA 
Via Bandeirantes, km 5 I 
CEP 06700-000 Cotia-SP 
Fone: (11 )493-2030 

Associaçlo doa Atacadistas de Flores e 
Plantas do Estado de SIo Paulo 
Fozenda Ribeirlo, s/n (lIc Holarnbra) 
CEP 13825-000 Holambra-SP 
Fone: (0192)60'1911 

Associaçlo Brasileira de Com~rcio de 
Sementes e Mudas 
Rua Xavier de Toledo, 99 
CEP O I 048-1 00 SIo Paulo-SP 
Fone: (011)35-2437 
Fax: (011)36-3907 
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Assoc:iaçlo Paulista de Produtores de 
Sementes 
Av. Princesa D·oeste. 1645 cj.72 blocoC 
CEP 13025-430 Campinas-SP 
Fone: (0192)52-4562 

Federaçlo da Agricultura do Estado de SIo 
Paulo - F AESP 
ComissAo de Flores e Plantas Ornamentais 
daFAESP 
Rua BarIo de ItlpCtininga. 244 7"andar 
CEP 01042-000 SIo Paulo-SP 
Fone: (011)258-7233 Ramais 1221119 
Fax: (011)257-8865 

Sindicato dos Floristas do Rio de Janeiro 
Rua Ana Nery. 191 Benfica 
CEP 20911- 440 Rio de Janeiro-RJ 

Siciedade Brasileira de Floricultura e 
Plantas Ornamentais 
Rep~nt4nte do Estado de SIo Paulo 
Av. BarIo de 1!Apura. 1481 Cx. Postal 28 
CEP 13020-430 Campinas-SP 
Fone: (0192)34-0237 

Associaçlo dos Produtores de 
Honifrutigranjeiros do Estado do Rio de 
Janeiro - APHERJ 
Av. Brasil. km 19001 CEASA 
lraj' - Pavilhlo 22 Rio de Janeiro-RJ 
Fone: (021)371-4344 

Associaçlo dos Produtores de Flores e 
Plantas Ornamentais do Estado do Rio de 
Janeiro 
Estrada da GrotA Funda. 1000 
Ilha de Guaratiba 
CEP 23020-000 Rio de Janeiro -RJ 
Fone: (021)410-1395 1410-1221 

Associaçlo dos Produtores de Flores e 
Plantas Ornamentais da Regilo de Santo 
Amaro 
Estrada Virgem Grande, 2800 
Santo Amaro-SP 
CEP 04896-090 SIo Paulo-SP 

Associaçlo dos Produtores de Plantas 
Ornamentais do estado de Santa Catarina 
Rua Helmulh Falgattcr, 2547 
CEP 89206-101 Joinville-SC 
Fone: (047)433-7370 

Associaçlo dos Produtores floristas e 
Paisagistas do estado de Goias 
Rua 98 A, 16 Setor Sul 
CEP 74080-080 Goilnia-GO 

Associaçlo Gaucha de Floricultura 
Fone: (051)339-1355 Ramal 6028 

IBRAFWR - Instituto Brasileiro de 
Floricultura 
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CEASA Campinas-SP Sala 26 - Rodovia 
D. Pedro I (SP) 065· Km 140+ 500 
Pista None Fone: (0192)41-7988 
Cx. Postal 1619 
CEP 13089-500 Campinas-SP 

Amif1or-Asso<:iaçlo Mineira de Floricultura 
Av. Álvares Cabral. 950 Loundes 
CEP 30170-001 Belo Horizonte-MG 
Fone: (031)275-2201 Fax: (031)291-7207 

Aa6lbc dc RnfduOl dc A,rol61lcOI 

Instituto Adolfo LuIZ 

Av. Or. Arnaldo, 355 Bairro Cerqueira 
Cesar - Pacaembu 

SIo Paulo-SP-Tel(011)8510111 

CREA-BA 

Trav. da Ajuda. O I Ed. Manins Catharino 
2-andar 

CEP 40020-030 Salvador-BA 
Fone: (071 )243-9055 1243-0076 
PABX 243-8 I 72-Pres 

Fax: (071)242-8214 

CREA-CE 

Rua Paula Rodrigues, 304 
CEP-60411-270 Fonaleza-CE 

Fone: (085)272-1444 
PABX:(085)272-3083 

CREA-DF 

SGAS Q 90 I Lote 72 
CEP 70390-0 I O Brasflia-DF 

Fone: (061)321-3001 
PABX-3211581-Pres. Fax: (061)321-1581 

CREA-ES 

Av. Princesa Isabel, 54 Ed.Capara6 9'andar 

CEP 29010-360 Vit6ria-ES 

Fone:(027)222-2690 1222-23741222-2395 
Fax: (027)223-5560 

CREA-GO 
Rua 239, n'585 Setor Leste Universidrio 
CEP 74000-000 Goilnia-GO 
Fone: (062)223-4405 Fax:(062)224-2793 

CREA-MA 
Rua 28 de Julho, 214 
CEP 650 I 0-680 SIo Luiz-MA 
Fone: (098)221-2094 1221-2116 

CREA-MG 
Av. Álvares Cabral, 1600 
CEP 30170-001 Belo Horizonte-MG 
Fone: (031)335-7888 
PABX 335-4540-Pres. 
Fax: (031)335-7949 

CREA-MS 

Rua Antonio Maria Coelho, 221 
Vila Planalto 

CEP 79009-380 Campo Grande-MS 
Fone:(067)383-59161 383-5983 1 383-531 5 

Fax: (067)721-2518 

CREA-MT 
Rua Campo Grande, 479 Centro 
CEP 78005-360 Cuiab'-MT 
Fone: (065)321-05321321-0326 
PABX 321-02360 
Fax: (065)6244484 

Flbrlclalca dc EqulpamcalOl dc 
ApllClçlo dc Alrol611cOI 

Btrthoud Indústnl de M6quinas Aarlcolas 
LIda. 
Rua Tenente Djalml Dutra, 888 
SIo JO" dos Pinhais 
CEP 83100-000 Curitib .. PR Cx. Postal 71 
PABX (041)282-1191 Telex: 6447 BM AO 

CIA Yamar - Distribuidora de M6qulnas 
Av. Or. Gastlo Vidigal, 2001 
Viii Leopoldina 
CEP 05314-000 SIo Paulo-SP 
Fone: (011)261-0911 Telex: (011)24080 

M6quinas Agrtcolas Jacto. S/A 
Rua Or. Luiz Miranda. 1650 
CEP 17580-000 Pomptio-SP 
Fone: (0144)52-18111 52-1911 
Telex: (011)79101 

Flbrlclaln dc EqulpamcalOl de 
ProltÇlo ladlvldual 

Btttaalia &: Silva LIda 
Av. Paes de BIrTOS, 3743 
CEP 03114-001 SIo Paulo-SP 
Fone: (011)494-2711 Telex: (011)112-1988 
BELS-BR 
Produtos:Equiparnentos de Proteçlo 
Individual 

Draaer Lubeca-Indústria. Collltrcio e 
Importaçlo Lida 
Rua Cidade de Bagcl6, 554 
Vila Santa Catarina 
Cx.Postal 21232 
CEP 04377- 000 SIo Plulo-SP 
Fone: (011)275-4022 Telex: (011)24259 
LUBEBR 
Produtos: Mú ..... e filtros 

JM 
Cx. Postal: 123 CEP 13001-000 
Campinas-SP Fone: (0192)42-2711 
Produtos: mú ..... e filtros 



MSA do Brasil - Equipamentos e Instrumen
tos de Seaunnça LIda. 
Av. Robeno Gordon, 138 
CEP 09900-00O Oi .... m.-SP CX.Postal 376 
Fone: (011)445-1499 Telex: (011)44241 
MSABr 
Produtos: equipamentos e Instrumentos de 
seaunnça 

Mucunbo - Amfatos de Bomeh. 
Mucunbo Lida. 
Av. Professor Maaalhlcs Neto, 999-5 PilUb. 
Salvador-BA 
Cx. Postal 97 
Fone: (071)231-4266 Telex: (071)3201 
ABMU41820 
Produtos: ancfatos de bomeh. 

Prol-Cap 
Rua Ivai, 356/368 
CEP 0308().()10 SIo PlUlo-SP 
Fone: (011)292-4033 Telex:(011)38762-PR 
TP-BR 
Produtos:Anigos para proteçlo Individuai 

Prolim - Equipamentos Individuais de 
Proteçlo Lida. 
Ru. Agostinho Gomes, 1537 
CEP 04206-000 SIo PlUlo-SP 
Fone: (011)274-)244 Telex: (011)35686 
PEIP 
Produtos: equipamentos de proteçlo 
individuai 

Real 
Rod. RtSis Bitencowt, krn 26 
CEP 06800.000 SIo PlUlo-SP 
CX.Postal 144 
Fone: (011)914-1622 Telex: (011)1171847 
REALUVA 
Produtos: equipamentos de sesunnça 

Rimpac - ÓCulos e Equipamentos de 
Segunnç. Rimpac Lida. 
Rua MoSi Mirim. 253 
CEP 03187- 040 SIo PlUlo-SP 
Fone: (011)292-4033 Telex: (011)36009 
RMDEBR 
Produtos: óculos e equipamentos de 
sesunnça 

Mlaillfrlo d. Alrltultura. do Aba.tod
.o.to o da Roror.a Apirla 

SOA - SctRlaria de Def ... Apopecuiri. 
Coocdenaçlo de Visii8ncia FitossanilMi. 
Esplanada dos Ministérios BI O Anexo 
3"andar Aia A Sal. 343 
CEP 70043-900 Brasma-OF 
Fone: (061 )218-2258 

SOA - Secretaria de Defes. Agropecu6ri. 
Divislo de Apolóxicos e Alins 
Esplanad. dos Ministérios BI O Anexo 
3"andar Ai. A SaI.3S0 
CEP 70043-900 Brasm.-OF 
Fone: (061)218-244S 

FRUPEX - Program. de Apoio e MOlivaçlo 
• ExpoJ1aÇlo de Frutas, Hortaliças, Flores e 
Plantas Omamenlais 
Esplanada do. Mlnlsltrios BI . O 9" andar
Sala 939 
CEP 70043-900 Brum.-OF 
Fone: (061)218-21$6/218-2523 
Fax : (061)226-4882 

Rodo Nadoaal do CO.I.OI de laro •• a
çllH o Autuo.a.O.IO TOlltol6alto 

Centro de Asli.Unci. Toxicol6Sicos 
Hospital SanLa L6ci. 
Av. Comendador Pe .. ira In"'io, sln 
CEP-18031-OOO Sorocaba-SP 
Fone: (0152)32-5222 

Centro de Controle de IntoxicaçOcs 
Hospital das Clinicas da UNICAMP 
Cidade UnivenilMi. leferino Vu 
CX.Postal 6142 
CEP 13081-100 Campinas-SP 
Fone: (0192)39-3128 

Centro de Controle de IntoxicaçOcs 
Hospital das Clinicas - FNRP 
Av. Bandeirantes, sln 
Campus UnivenilMio - USP 
CEP 1403~80 Ribeirlo Prcto-SP 
Fone: (016)634-7020 Runal 190 
Telex: (0166)583 

Centro de Controle de IntoxicaçOcs 
Hospital de Base -
Av. Brisadeiro Fari. Lima. 5544 
CEP 15090-000 SIo Jost do Rio PrcIO-SP 
Fone: (0172)32-9404/32-2755 Runal 105 

Ccntro de Controle de IntoxicaçOcs 
Hospital Jabaquara 
Av. Francisco de Paul. QuinLanilh. 
Ribeiro, 860 
CEP 0433().()20 SIo PauloSP 
Fone: (011)275-5311/578511 I Runal215 

Ccntro de Controle de InloxicaçOcs 
Univenidade de T.ubalt 
Av. Gran .... iro Guirrwlcs, 270 
CEP 12020-130 TlUbalt-SP 
Fone: (0122)33-4422 Runal 247 

Centro de Controle de IntoxicaçOcs 
Hospital UnivenilMio Antonio Pedro 
Rua Marques de ParaoA. 303 Centro 
CEP 24020- 2 I O Niterói-RI 
Fone: (021)717-o14817IHl521 

Centro de EpidcoloSi. 
Fundaçlo Caetano Munhoz d. Roch. 
Rua Ensenheiro Repousas, 1707 
CEP 80230- 000 Curitiba-PR 
Fone: (041)222-83351283-2917 

Ccntro de Informaçllcs Anti-veneno 
Hospital do Pronto Socorro Municipal 
RUI Genoral Vale, 192 
CEP 78010-100 Cuiab6-MT 
Fone: (065)321-1212 

Centro de InfonnaçOes Anti·veneno 
Inslilulo Or. Jost FroLa 
Ru. Senador Pompeu, 1757 
CEP 60025-001 Fortaleza-CE 
Fone: (085)231-6666 

Ccntro de InformaçOcs Anti-veneno ClAVE 
Hospital Central Robeno Santo 
Av. Sabociro, sln Cabul. 
CEP 4000().()00 Salvador-BA 
Fone: (071)231-4343 Telex: (071)0155 

Centro de InformaçOcs T6xico
Farmacol6sica 
Dep. Farmacologia 1 UNESP Campus de 
BOlUcalU 
Cx. Postal 520 
CEP 16610 Rubilo J6nior-SP 
Fone: (0149)22-3048 Telex: 0142107 

Centro de InformaçOcs T6xico
Farmacol6Sicas SUOS 
Av. Presidente CoSLa e Silva. sln 
Jardim Bel. ViSLa 
CEP 74000-000 GoAnia.oo 
Fone: (062)249-1094 

Centro de InformaçOcs Toxicol6Sic. 
Hospital de Base do Distrito Federal 
SCS Q. 101 BI. A 
CEP 70330-000 Brasfli.-OF 
Fone: (061)224-2509 Telex: (061)3434 

Ccntro de InformaçOcs Toxicol6Sicas 
Campus - Hospital UnivenilMio 
B.irro Trindade 
CEP 88040-000 Florian6polis-SC 
Fone: (0482)33-9535 133-311 I 
Telex: (048)2527 

Centro de InformaçOcs Toxicol6gicas 
Hospital Geral de Postlo 
Av. Rep6blica Argentina. 4406 
CEP 8 I 050-000 Curitib.-PR 
Fone: (041)246-3434/246-1212 
Telex: (041)5010 

Centro de InformaçOcs Toxicol6gicas 
Hospital Giseld. Trigueiro 
Rua COneso Montes, sln QuinLas 
CEP 59040-430 NataI-RN 
Fone: (084)223-5544 

Centro de Informaçllcs Toxicol6gicas 
Hospital Univenidade Federal 
Campus UnivenilMio 
CEP58059-OOO Joio Pesso.-PB 
Fone: (083)224-6688 

Centro de Informaçllcs Toxicol6Sicas 
Hospital UnivenilMio de Londrin. 
Av. Roberto Kock, sln 
CEP 86038-440 Londrin.-PR 
Te1-(0432)237444-Runal 244 
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Cenoro de InformoçOes Toxicológicos 
Institulo Fernandes Figuei", IIFF 
Av. Rui Barbosa, 716 6'andar 
CEP 2225~20 Rio de Jan<iro-RJ 
Fone:(02 1)55 1·7697 1 552-089g 1286-2424 

Cenoro de InformoçOes Toxicológicos 
Laboratório Toxicologia 
Rua BarIo Namon!, 749 
CEP 66000-00O Ikltm·PA 
Fone: (091)229-8444 

Cenoro de InfonnoçOes Toxicológicos 

Rua Comendador Alexandre Amorim, 330 

Aparecida 
CEP 69010-300 Manaus·AM 
Fone: (092)232·2241 1232-6504 

Cenoro de InformoçOes Toxicológicos 

Rua do Direito Q.04 Casa 21 
Cj. COHAFUMA 
CEP 65000-000 SIo Luiz·MA 
Fone: (098)232·3812 

Cenoro de InformoçO<s Toxicol6gicas 
Rua Domingos Cresctncio, I J2 rondar 

CEP 90650-090 Porto Alegre·RS 
Fone: (051)223-6417 1223-6110 
Telex: (05 I )2077 

Cenoro de Informações T oxicológicas 
Rua Sagiro Nakamura, gOO Viii Industrial 

CEP 12220-280 SIo JOK dos Campos·SP 
Fone: (0123)29·lgI9 1 20-5400 Ramal 31 

Cenoro de InformoçOes Toxicológicas 

Rua Samuel de Farias, 751602 Casa Forte 

CEP 52060· 430 Recife·PE 

Ccnoro de Infonnaçô<S de T oxicológicas 

Unive"idad< EsWlual de Maring' 
Av. Colombo, 3690 

CEP g7030-120 Maring'·PR 
Fone: (0442)26-2727 Telex: (0442)19g 

Núcl<o de Toxi<ologia Clinico· CIT·SSMS 

Rua Filinto Mullcr, sln Bairro UniversiWio 
CEP 79080-190 Campo Grande·MS 
Fone: (067)387·303 I 

Progroma Nacionallntegrodo de Infonna· 
ÇÔ<s Farmaco-toxicol6gi<o 

Fundaçlo Oswaldo Cruz 
M. Saúde· PRONITOX 
Av. Brosil, 4036 5'andar 

CEP 21040-361 Rio de Janeiro-RJ 
Fone: (021)27~295 Fax: (021)590-3545 
Telex: (021)37623 

Serviço de Toxi<ologia de Minas Gerais 
Hospital Joio XXIII 
Av. Alfredo Balena. 400 

CEP 30130- 000 Iklo Horizonte·MO 
Fone: (031 )22~000 
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ASBOT Laboratórios do Brosll lIdl. 

RUI Novl Vorl<, 245 Brooklin 
CEP 4560-000 SIo Plulo-SP 

AGIL, Agroqulmicalndustrial lida 
Glebl Lindóil Lotes 1.2,3 
Parque Rui Barbosl 
CEP 30000-000 Londrina-PR 

Agriconorol Quim. e Biolog. Imp. Exp. 
Ltda. 
RUI Duarte da Costa, 397 V. Noguei", 
CEP 13088·310 Campinas·SP 

Agricur Defensivos lida 
Rua Sergipe, 475 3'andar 
CEP 01452 SIo Paulo-SP 

Agripec Qulmica e Farmlctutica S/A 
Av. Parque Sul, sln Distrito Industrial 
CEP 61940-878 Maracanlú-CE 
Fone: (085)215·2622 

Agritec Ind. Brosilci", de Herbicidas Ltda 

Rua Or. JOK Rod. de Almeida. 348 
Paulictia 
CEP 13400-000 Piracicaba·SP 
Fone: (0194)34·2255 

Agro Qulmica Maring' S/A 
Rua Alvares Cabral, 1210 Serraril 

CEP 0990(). 000 Oiadtml'SP 
Fone: (011)465·1644 

Agro Veterin,"a VitaJlor lida 

Av. Jurua, 641 Alphlville 

CEP 06453·990 Barueri·SP 

Agroccres Imp. Exp. Ind. e Com. lida. 
Av. Or.V. de Carvalho, 40 3'andar Cenuo 
CEP O 121 ~ I O SIo Paulo-SP 

Agrogen Biot. Agricolas lida 
Av. SIo Gabriel, 555 cl202 
CEP 05085060 SIo Paulo-SP 

Agroli Ind. Qulm. lida. 
Sitio Roge Maluf Rio Acima 
CEP 13190-000 Monte Mor·SP 
Fone: (0192)79· 1362 

AQB Agroqulmico do Brosil S/A 
Rod. Est. PE, 41 Km 02 
CEP 53600- 000 Iguarossu.PE 
Fone: (081)543-0558 

Arbore Agri<ola e Com. lida 
Av. Franc. Glictrio, 1424 II'andar Ccnuo 
Cx.PostaI 1643 
CEP 13012·100 Campinas·SP 

A TT A KiII Ind. e Com. Def. Agric. LIda. 
Av. Or. Viei", Carvalho. 4'andar Ccnuo 
CEP 01210-0 I O S80 Paulo-SP 

AtocIIem Prod. Qulm. Ltda 
Alameda Campinas. 433 9"andar 
Jardim PI.II.1a 
CEP 1404-000 SIo Paulo-SP 
Fone: (011)219.2311 

BASF Bnllllci", S/A Indóstrl .. QulmlCII 
RUI SIo Jorge. 230 Cer6mlca 
SIo CICIanO do Sul·SP CEP 95()()()'oo() 
Fone: (011)441·1677 

BA VER do BnlllI S/A 
RUI Domlnaos Jorge. 1000 
CEP 04761 022523 Santo Amaro-SP 
Fone: (011)525·5279 

Bromiulndustrlal e Com. lida. 
Av. Angtllca, 1814 Cj. 130516 3'andar 
CEP 01228-000 SIo Paulo-SP 

Calais S/A Ind. QulmlCII 
Av. Nossa Senho", Ap .... ida, 971 
CP' 3000(). 000 Curiti .... PR 

Casa Ikmardo lida 
Av. Anl COSia. 482/184 9"andar 
CEP 11060-000 Santos-SP 

Chcvron do BnlliI Lida. 
Rua General Jardim. 660 6'andar 
CEP O 1223-0 I O SIo Paulo-SP 

Cia Bnllilei", de Pelr6lco Iplrangl 
Rua SIo Francisco Eugenio. 329 
CEP 3000 SIo Cristóvlo-RJ 

Cibl Geigy Qulmica S/A 
Av. Santo Amaro. 5137 Brooklin 
CEP 0470 I SIo Paulo-SP 
Fone: (011)2401011 

CNDA Cil Nacional e Defensivos Api· 
<olas 
Av. das NIÇÔCS Unidas. 14171 
CEP 04794 -000 Santo Amaro-SP 
Fone: (011)241·1744 

Comercial Apicoll Paulista lida 
Rua Uruguai. 1770 
CEP 14075-000 Ribcirlo PRto-SP 

CV A Agricola Lida. 
Rualklo Horizonte. 4599 Villlklmiro 
CEP 30000-000 Pirassununga-SP 

Cyanamid Qulmica do BnlliI do Bruil 
lida 
Av. Rio Branco. 311 7' andar 
CEP 20046-000 Rio de Janeiro-RJ 
Fone: (021)297-4141 

Def<nSllndústria de Defensivos Apicolas 
S/A 
Rua General Andradt N ..... 106 Ccnuo 
CEP 900 1 0-002 Porto Alegre-RS 
Fone: (051)225-4022 

Deuox Indústria e CorMrcio de Inseticidas 
lida 
Rua Guari, 2230 Jardim Santos Dumont 
Ribcirlo PRto-SP 
CEP 14100-000· 
Fone: (016)634·9812 



DIFFUCAP Qulm. e Fumactulica 
RUI Goi .. , 1232 
CEP 21380-000 Rio de J .... lro-RJ 
Fone : (021)~93-4223 - FIJI :(021)289-7197 

Dinasro ABfOpecuiril lIdl. 
Vil Anhanluera, km 304 
CEP 14100-000 Ribelrlo Preto-SP 

Dome," S/A Partlclpaçlo Impon.çlo 
Comercio e Serviço 
Av. Pauli.ta, 2073 Temço 2 
Cerqueira Ce.or 
CEP O I 3 11-300 SIo Plulo 
Fone: (011)288-4044 

OOW Produto. Qulmloo. Lida 
Rua Alexandre Dumas, 1671 
Ch_. Santo Antônio 
CEP 04717 SIo Paulo-SP (01l)~469122 

Dowelanoo Industrl .. LIda. 

Rua Alexandre Dumas, 1671 4'andor 

SIo Paulo-SP 

Duponl do Brull S/A 

Alameda ltaplcwu, ~06 Alphlville Borueri 

SIo Paulo-SP 
Fone: (011)421-1420 

Ecadillnd. Qulmic:a Lida. 

Rua Luiz N"lin, 403 Vila Co.mo. 

Cosm6polis-SP 

Elanoo Qulmica lida. 

Av. Morumbi Brooldin Paulista 
CEP 04703-0 I O SIo Paulo-SP 
Fone: (011)~33-9211 

Enlenharia Rural Ind. de Maq. Lida. 
Av. Amoreira, 3266 
Jardim do Laao 
Cx. Postal 3~09~0 

CEP 13050-260 Campinas-SP 

FenoJ Indústria e Comercio Lida. 
Rua Leopoldo C. M .... h ... Jr., 1304 
ltaimbibi 
CEP 04542-012 SIo Paulo-SP 
Fone: (011)113-3111 

Fertib'" Adubos e Inseticidas 
Av. Henry Forel, 803 Pres. Altino 
CEP 06210-108 Osuco-SP 

FMC IIo'Bruillnd. Com. Lida. 
Av. Ar. Moraes Salles, 711 2'andar Centro 
CEP 30000 Campinas-SP 

Formicidas e Conexos 7 Belo Lida. 
Av. Paulista, 162 
CEP 30000 Ver Cruz-SP 

Herblltcnica Defensivos Agrloolas Lida. 
Rua Brigadeiro Luiz Antônio, 299 
Jordim Paulista 
CEP 68075 Londrina-PR 
Fone: (043)223-2626 

Hokko do Brasillnd~.llil Qulmiu e 
ABfopecu"il Lldl. 
RUI Apenlno., 970 Poraiso 
CEP 04104-020 SIo Plulo-SP 
Fone: (011)549-4111 

Oiulini Adolfomer Ind. Qulm. S/A 
RUI Fem:lra Viana, 656 
CEP 4761 Socorro-SP 
Fone: (011)523-4177 

Hocch .. do Brasil Quim. e Fum. S/A 
Av . das Nações Unidas, I 8001 
CEP 04795-100 SIo Paulo-SP 

ICI Bruil S/A 
Rua Verbo Divino, 1356 Santo Amaro 
SIo Paulo-SP 
Fone: (011,~25-2323 

Iharabru S/A Ind. Qulmitu 
Av. Brigadeiro Faril Lima, 1815 Cj.21 
2'andor Jardim Paulista 
SIo Paulo-SP 
Fone: (011)813-2000 

Inderco Ind. e Com. lida. 
Rua G". Jost L. P. VISto, I1 
Jardim Arpoador 
SIo Paulo-SP 
Fone: (011)31329 

Ind. J. B. Duarte S/A Oivislo Chemi .. c 
Rua dos Palriow, 1382 
Ipi ... ga-SP 

Ind. Qulm. Mentox Lida. 
Rodovia do Clft BR 277, Km 9 
Ferraria Campo Lorgo-SP 

Indústria Qulmica Krarner Lida. 
Av. Morg.V. Gabriel PB CoulO, 220 
Jundial-SP 

Ipi ... ga Comerci" Qulmica S/A 
Rua Antônio Corlos, 434 
SIo Paulo-SP 

Llb. prlUr lida. 
Rod. Pres. DuIJa, Jan 225 
Guorulhos-SP 

Landrin Ind. e Com. de Inselicidas lida. 
Br. 285, km 216 Arca da Pedreira 
Carazinho-SP 

Mayle Qulmiullda. 
Rua Pedro Amtrioo, 414 
Vila Maria Augusta 
ltaquaquecetuba-SP 

Merck Shorp e Dohme F. e 
Ve .. riniria Lida 
Rua Trcu de Maio, 999 Cj.1 Souzas 
CEP 13110 Campinas -SP 

Micro Serviço lida 
Rua Minas Gerais ,31 O-Jordim Oriental 
Oiadema-SP -

Microqulmicl Ind6strias Qufmicas Ltda 
RUI Or. Eduardo e BadarO, 530 
Jardim Eulina 
CEP 13100 Campinu-SP 
Fone: (019)242-4699 

MilSui do Brasil Tradinl SP 
Av. Bcmadino de Campos, 98 
Paralso-SP 

MilSubi.hi Corporarion do Brasil S/A 

Av . Pauli.ta, 1294 23'andar 
CEP O 13 I 0-1 00 SIo Paulo-SP 

ML Ind. Qulm. Lida. 
Rua SIo Sebulilo, 689 
Serrana-SP 

Mobil Oil do Brasillnd. e Com. Lida. 
Av. Pauli.ta, 1009 5'andar 

Cerqueira Cesor-SP 

Monsanto do Brasil S/A 
Rua Pae. Leme, 524 Pinheiros 
CEP 05424-010 SIo Paulo-SP 
Fone: (011)815-0211 

Mon Tedison do Brasil lida. 
Av. Paulista, 925 14'andar cj .142 

CEP 013 11-100 SIo Paulo-SP 

N"oo ProdUIO. Qulmioos Lida. 
Rua Amtrioo Brasiliense, 998 

CEP 04715 Santo Amaro-SP 
Fone: (011)246-1099 

NIrIBfO Indústria de Produtos 
Agrlcolas lida. 
Proça Pio X. 15 randor Centro 
CEP 20040 Rio de Janeiro-RJ 
Fone: (021)263-2146 

Nitratos Naturais do Chile lida. 
Rua Joaquim Floriano, 397 4'andar 

CEP 04534-011 SIo Paulo-SP 

Nitrox Ind. Quim. Lida. 
Rod. BR 101, Jan 16_4533 

CEP30000 Jabo~SP 

Nitroclor Prad. Qulm. S/A 
Rua Oxigtnio, 748 Copel. 
CEP 29000 Carnaçari-SP 

Nortox Agroqulmica S/A 
Rod. Melo Peixoto_ Jan 197 
Arapongas-SP 

Oxiqulmica Ind. e Com. lida. 
Rua Minervino de C. Pedroso, 13 A Pq. 
Ind. C. Tonani 

Jaboticab"-SP 

P"qulmica Ind. Qulm. Paulista Lida. 
Estnda de Embu-Guace 14, Jan 43 
Embu-Guaçu-SP 

• 

49 



, PIlOilO - Sipcam Defensivos Agricolas SlA 
Rua Presidente Altino, 256g 
Cerquei,. Ccsar 
CEP 0\309-000 SIo Paulo-SP 
Fone: (011)284-9011 

Petrobrts Distribuido!1l SI A 
Praça 22 de Abril, 36 Centro 
CEP 20021 Rio de Janeiro-RJ 
Fone: (021)211g383 

Pno~. Rache Qulmioos e Farm. S/A 

Av. Eng. Billings, 1129 Jaguatt 
CEP 05321-0 I O SIo Paulo-SP 

Produtos Qulmicos SIo Vicente Ltda. 
Rua Teófilo Castanho, I Pimentas 
CEP 01211 -310 Guarulhos-SP 
Fone: (O 11 )208-8313 

Pr'-Qulmica Comereial de Defensivos Ltda 
Av. Sarzedo, 1500 Vila Pinheiros 
CEP 32400 Ibiritt-MG 
Fone: (031)533-12g1 

PSI Produtos Agrioolas lida. 
Rua Bar. de Parantapanema, 146 C. 84 
Bosque 
CEP 13026-0 I O Campinas-SP 
Fone: (019)252-9544 

Qulminas Ind. Qui-Im. SI A 
Rua 19uarapava. 599 Dislr. Ind. 111 
Ca. Postal 691 
CEP 38100 Uberaba-MG 

Qulmio Produtos Qulmioos Comtreio e 
Indústria SI A 
Rua Cc\. Bento SO ..... 530 Cruzeiro 
CEP 023SS-21 O SIo Paulo-SP 

Rhodia Agro SI A 
Av. Maria Aguiar. 21S Bloco B 5°andar 
CEP OSg61-36O SIo Paulo-SP 
Fone: (011)545-1122 

RhodiaSlA 
Av. Maria Coelho Aguiar. 215 
Jardim SIo Luiz 
CEP OS805-OOO SIo Paulo-SP 
Fone: (O 11 )545-431 S 
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Rhom And. Haas BnlSlI Ltda. 
Av.·Pres. Castelo Branco. 3200 Jaçarel 
CEP 30000 SIo Paulo-SP 

Samarita Ind. e Com. Fen. c Inseticida 
LIda. 
Av. Nossa S!1I. FAtima. 13 
CEP 30000 Santos-SP 

Sandoz 
Rua Henri Duranl, 500 Santo Amaro 
CEP 04109-111 SIo Paulo-SP 
Fone: (011)246-5055 

Sehering do BnlSil Qulm. e Farm. Ltda. 
Rua Cancioneiro de Evora. 2SS 
CEP 04108-0 I O SIo Paulo-SP 

SDS do BnlSil Comereial LIda 
Av. Paulista, 126 IIOandar Cj.1108 
CEP 01310-100 SIo Paulo-SP 
Fone: (011)284-1255 

Serv-San Saneamento Tee. e Com. LIda 
Rua Analandia. 02 Polvilho 
Cajamar-SP 

Shell BnlSil SI A 
Av. Pres. J. Kubitscl>ck, 1830 Il'andar 
SIo Paulo-SP 

Shell BnlSiI SlA (pellóleo) 
Av. Pres. J. Kubitschek. 1830 ltaim 
SIo Paulo-SP 
Fone: (011)21 2-0111 

Shokueho do BnlSil Soe. Civil Agrie. 
Av. Brig. F. Lima. 1815 Cj.21 l'andar 
SIo Paulo-SP 

Soe. Tee. Ind. de Lubrir. Solutec SlA 
Rua Campo da Ribeira. 5 I Fundos 
Rio d. Janeiro-RJ 

Sintesul SlA Slntese de Def. Qulm. do Sul 
Rua Joio Thomaz Munoz, 218 Balsa 
Pelotas-RS 

Solvay do BnlSil S/A 
Alameda Santos. 2101 
SIo Paulo-SP 

Spartan do BnlSiI Produtos Qulmicos Lida. 

Rua Femlo P. de Camargo, 1104 
Jardim do Trno 
CEP 13036-321 Campinas-SP 
Fone:(0192)31 -9611 

Sulto. Ind. e Qulm. LIda. 
Estrada Restin,a Seca. 85 
Almirante Tamandart 
SIo Paulo-SP 

Sumitomo Corporation do BnlSil SI A 
Av. Paulista, 949 14°andar 
CEP 01310-100 510 Paulo-SP 

TAL-Teenol08ia Agropeeuiia Ltda. 
Rua Pascoal Cureio. 14130 
CEP 13052-510 
Campinas-5P 
Fone: (0192)41-2216 Tele" 2342 

Teeinter Der. Agrioolas lida. 
Pça. Lui .. Manzano Folti. g9S Santa Rita 
CEP 30000 Capivari-SP 

Tonuga Companhia Zooltenica Agriria 
Av. Bri,. Faria Lima. 1409 14°andar 
CEP 01452-001 SIo Paulo- SP 

UnibnlS Agro Qulmica lida. 
Rua Uruguai. 2100 
CEP 30000 Ribeirlo Preto-SP 

Union Rep. d. Com. Exteriores SlC lida. 
Rua Princesa Isabel. 953 
SIo Paulo-SP 

Unipar - Unilo das Ind. Petroq. SI A 
Rua da Unilo. 165 Jd. Sonia Maria - Maui 
510 Paulo-SP 

Uniroyal Qulmica SI A 
.Av. Morumbi. 1029 
SIo Paulo-SP 
Fone: (01l)2414SI0 

Usina Colombina SI A 
Av. Torres d. Oliveira - Jaguart 
CEP OS341-020 SIo Paulo-SP 

Winner Qulmica do BnlSil Ind. Com. lida 
Rua Or. Oswaldo Cruz, 810 
CEP 13330 Indaiatuba-SP 
Fone: (0192)1S-3105 




